
 
INSTITUTO DE LETRAS 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E TRADUÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A SOCIOLINGUÍSTICA  
NA FORMAÇÃO DE TRADUTORES DO BRASIL 

 

 

 

 

 

 

DÉBORA INEZ GUEDES MARTINS DE SOUZA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BRASÍLIA, AGOSTO DE 2017  



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE LETRAS 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E TRADUÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 
 
 
 
 
 
 
 

A SOCIOLINGUÍSTICA  
NA FORMAÇÃO DE TRADUTORES DO BRASIL 

 
 
 

DÉBORA INEZ GUEDES MARTINS DE SOUZA 
 

Dissertação de Mestrado em Estudos da 

Tradução apresentada ao curso de Pós-

Graduação em Estudos da Tradução da 

Universidade de Brasília como parte dos 

requisitos para obtenção do título de Mestre em 

Estudos da Tradução. 

Orientador: Professor Doutor Hans Theo Harden 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BRASÍLIA, AGOSTO DE 2017  



UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 
INSTITUTO DE LETRAS 

DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS E TRADUÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS DA TRADUÇÃO 

 
 
 

A SOCIOLINGUÍSTICA  
NA FORMAÇÃO DE TRADUTORES DO BRASIL 

 
 
 

DÉBORA INEZ GUEDES MARTINS DE SOUZA 
 

Dissertação de Mestrado em Estudos da 

Tradução apresentada ao curso de Pós-

Graduação em Estudos da Tradução da 

Universidade de Brasília como parte dos 

requisitos para obtenção do título de Mestre em 

Estudos da Tradução. 

Orientador: Professor Doutor Hans Theo Harden 

 

BANCA EXAMINADORA 

Professor Doutor Hans Theo Harden (Postrad/UnB) 

(Presidente) 

Professor Doutor René Gottlieb Strehler (Postrad/UnB) 

(Examinador Interno) 

Professora Doutora Luana Ferreira de Freitas (UFCE) 

(Examinadora Externa) 

Professora Doutora Alessandra Ramos de Oliveira Harden (Postrad/UnB) 

(Examinadora Suplente) 

 

 

 

 

BRASÍLIA, AGOSTO DE 2017  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

[Leo] 

Moreno, moreno meu 

O meu rumo é o teu 

Mas fico danada, homi 

Sem o jerimum que você prometeu. 

Cê esqueceu? 
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(...) pode-se dizer que qualquer palavra existe para o falante em três 

aspectos: como palavra da língua neutra e não pertencente a 

ninguém; como palavra alheia dos outros, cheia de ecos de outros 

enunciados; e, por último, como a minha palavra, porque, uma vez que 

eu opero com ela em uma situação determinada, com uma intenção 

discursiva determinada, ela já está compenetrada da minha 

expressão. Nos dois aspectos finais, a palavra é expressiva, mas essa 

expressão, reiteramos, não pertence à própria palavra: ela nasce no 

ponto de contato da palavra com a realidade concreta e nas condições 

de uma situação real, contato esse que é realizado pelo enunciado 

individual. (BAKHTIN, 2003, p. 294) 

  



RESUMO 
 

Os Estudos da Tradução deram seus primeiros passos como disciplina 

independente na década de 1960 (BASSNETT, 2002, p.28), uma época onde a 

Linguística cedia espaço para novos conhecimentos: a Sociolinguística. A partir de 

então, ambas as disciplinas se desenvolveram e alguns teóricos as têm relacionado 

de maneira mais íntima, expondo uma relação direta entre a heterogeneidade social 

e a heterogeneidade linguística. Autores como Nord (2010, p. 121) e Wolf (2010, p. 

337) defendem que a Tradução é uma prática que media interações entre os aspectos 

sociais de línguas de distintas comunidades culturais. Levando isso em consideração 

podemos dizer que a Sociolinguística é uma disciplina relevante na formação do 

tradutor. Dessa forma, sua inclusão em cursos de formação de tradutores poderia 

aprimorar as habilidades desse tipo de profissional por oferecer uma gama maior de 

conhecimentos que podem influenciar tanto no aceite de traduções como em uma 

realização mais eficiente de traduções. Assim, o objetivo desta pesquisa será verificar 

se os cursos de Graduação brasileiros voltados para a formação de tradutores 

possuem a inclusão formal da Sociolinguística em seus componentes curriculares. A 

nossa hipótese é a de que esses cursos não possuem essa disciplina de forma 

obrigatória em seus componentes curriculares e isso pode comprometer a eficiência 

de traduções em um mundo cada vez mais globalizado e com um fluxo mais rápido 

de informações. A metodologia de pesquisa utilizará os dados constantes no site do 

Ministério da Educação para a realização de um estudo de amostragem da população 

total de cursos existentes no país. Após nossa análise verificamos que a disciplina 

Sociolinguística ocupa uma posição periférica na formação de tradutores. 

Palavras-chave: tradução, formação do tradutor, Sociolinguística, estrutura 

curricular 

  



ABSTRACT 
 

The Translation Studies gave their first steps as an independent discipline in the 

1960s (BASSNETT, 2002, p. 28), a time in which Linguistics stepped aside for new 

knowledge: Sociolinguistics. From then on, both disciplines developed and some 

theoreticians have correlated them more closely, exposing a direct relationship 

between social and linguistic heterogeneity. Scholars like Nord (2010, p. 121) and Wolf 

(2010, p. 337) argue that Translation is a practice that mediates interactions between 

social aspects of languages from different cultural communities. Taking this into 

consideration, we could say that Sociolinguistics is a relevant discipline for the 

formation of translators. Thus, its inclusion in translator training courses could enhance 

the skills of these professionals by offering a wider range of knowledge that can 

influence both in translation acceptance and in more efficient translating. Therefore, 

the aim of this research is to verify whether the Brazilian Bachelor programs of 

translation training formally include Sociolinguistics in their curricula and this can 

compromise the efficiency of translations in a world more and more globalized and with 

a faster information flow. Our hypothesis is that these programs do not possess this 

discipline as a required subject in their curricula. The research methodology will use 

the data available in the Ministry of Education official website to perform a 

representative sample study of the total population of programs in Brazil. After our 

analysis, we verified that Sociolinguistics currently occupies a peripheric place in 

translation training in Brazil. 

Key-words: translation, translator training; Sociolinguistics; curricula. 
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INTRODUÇÃO 

No início da segunda metade do século XX os estudos voltados para a tradução 

ganharam espaço no mundo acadêmico e culminaram no que hoje conhecemos como 

Estudos da Tradução. Esse campo de estudos, a partir do desenvolvimento de 

estudos Linguísticos e da revisitação de trabalhos de Formalistas Russos, deu nova 

roupagem à concepção de tradução e de no mundo ocidental (BASSNETT, 2003, p. 

26). 

Já no século XXI, a disciplina Estudos da Tradução deixa a mostra sua 

capacidade de dialogar com outras disciplinas como a Antropologia, a Psicologia e a 

Sociologia. Entender a Tradução como uma área de conhecimento em expansão e 

com propostas discursivas que inovam, inclusive, acepções sobre o ensino de 

Tradução é fundamental para o entendimento da natureza pragmática de propostas 

que surgem a cada dia. 

Dentre as disciplinas que a Tradução estabelece diálogo está a 

Sociolinguística, uma disciplina que se volta para o estudo da variação da língua e do 

uso da língua em sociedade. Compreender a língua pelo viés descritivo e não 

prescritivo, em seu uso concreto no cotidiano, é a proposta dessa disciplina e seu 

surgimento formal, também na segunda metade do século XX, não significou uma 

familiarização imediata com os Estudos da Tradução, porém, aos poucos ambas as 

disciplinas criam vínculos e esta dissertação é uma proposta desse relacionamento 

ainda tímido. 

A Tradução trabalha com línguas, assim, falar em variação de línguas em 

tradução é uma matéria inexplorada e entrar nessa seara enseja, ainda hoje, 

posicionamentos divergentes na academia. As traduções, assim como os textos que 

as originaram, não apresentam construções definitivas e estáticas no espaço-tempo. 

Reconhecer a historicidade e a conjuntura sociocultural de uma língua em um dado 

momento e local é o primeiro passo para entender, inclusive, o porquê da possibilidade 

da existência de tantas traduções diferentes em relação a quantos tradutores houver. 

Por outro lado, lidar com variedades linguísticas e tradução significa não chegar a um 

consenso e fazer morada no mito da Torre de Babel revela-se muitas vezes uma zona 

de conforto necessária e pacífica para o tradutor.  

Em uma pesquisa rápida e informal pela internet, tive acesso à informação de 

que hoje o Brasil possui mais de 180 (cento e oitenta) línguas faladas; a Indonésia 
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possui mais de 700 (setecentos) registros entre línguas e dialetos falados em todo o 

arquipélago; e no continente africano esse número passa de 2000 (dois mil). Entender 

a imperatividade de línguas-padrão e um mínimo de unicidade linguística que tornem 

possível, entre outras dinâmicas linguísticas, o ofício de tradutor, é incontestável frente 

a esses números. Contudo, negar essa diversidade linguística e o caráter sociocultural 

das línguas que porventura emergem em traduções, principalmente de natureza 

literária, significa comprometer o entendimento da cultura de partida a partir da 

tradução oferecida. Por esse motivo, acredito que a diversidade linguística deve fazer 

parte do leque de conhecimentos de um tradutor. 

Delimitado o cerne deste trabalho, resta explanar qual aspecto da relação entre 

Tradução e Sociolinguística abordarei nesta dissertação. Para tanto, escolhi a Teoria 

dos Polissistemas como método de abordagem uma vez que, a meu ver, é uma das 

teorias capazes de fornecer ferramentas para o entendimento das necessidades de 

saberes de um tradutor hoje. Entendo que essa Teoria, principalmente em um mundo 

cada vez mais globalizado, possibilita conceber o tradutor como um indivíduo 

fortemente influenciado por sistemas literários, políticos, econômicos e histórico-

culturais. Se um tradutor, por exemplo, conhece uma língua A de uma cultura A e 

surge uma dinâmica linguística própria de mistura de códigos ou de uma variedade 

dessa língua em um texto, como um tradutor poderá proceder ou não proceder na 

tradução desse texto para uma língua B? Não pretendo propor respostas, nem seria 

possível frente às inúmeras situações de tradução que demandem conhecimentos 

sociolinguísticos, mas sim uma reflexão sobre o tema. 

Dessa forma, conduzirei esta dissertação considerando a existência de textos 

e traduções que existem em razão de um contexto sócio-histórico e por quais motivos 

um tradutor necessita desse conhecimento. A hipótese que norteia a pesquisa é a de 

que o tradutor em formação no Brasil não possui o acesso obrigatório à disciplina 

Sociolinguística e, assim, sujeita-se a dificuldades que poderiam ser evitadas no 

processo tradutório caso se veja diante de textos que demandem conhecimentos 

sociolinguísticos. 

Abordarei agora as razões e os interesses envolvidos na motivação de construir 

esta dissertação. 



15 

 

Primeiramente, iniciei meus estudos em Estudos da Tradução em um curso de 

Bacharelado1 voltado para a formação de tradutores e, durante o desenvolvimento do 

curso, entre disciplinas voltadas para teoria e prática da tradução e outras para a 

edificação de um conhecimento voltado para a Linguística, foi durante as disciplinas 

de prática de tradução que surgiram os maiores questionamentos acerca de como 

construir traduções que fossem mais acessíveis para leitores para o denominado 

“público geral”. Esse público, em um primeiro momento, era entendido por nós alunos, 

na maioria das vezes, como um público homogêneo, assim como nos pareciam 

homogêneos os pares de línguas trabalhados em sala de aula com fins de tradução. 

Posteriormente, conforme o curso avançava, surgiram maiores desafios de 

tradução que exigiam dos tradutores em formação um conhecimento prévio de 

variantes e variedades do Português para a prática de tradução de textos de gêneros 

como o literário ou a legendagem, por exemplo. Nesse momento, descobri que 

existiam muitos estudos sobre as variações de línguas, bem como disciplinas 

optativas no mencionado curso de tradução, o que me permitiu conhecer melhor as 

nuances que uma língua pode assumir dentro de uma comunidade linguística, bem 

como desmistificar preconceitos e ampliar a minha argumentação como tradutora no 

que tange à consciência das escolhas tomadas. 

Após a conclusão de muitas leituras e do supramencionado curso de tradução 

pude notar que o conhecimento do comportamento que as línguas assumem frente 

ao contexto sociocultural, econômico e histórico em que elas estão inseridas era 

relevante para um tradutor que, ao lançar-se ao mercado de trabalho, em princípio, 

estaria suscetível a traduzir textos dos mais variados gêneros que, inclusive, podem 

exigir o conhecimento prévio da disciplina Sociolinguística. Nesse liame, posso 

destacar que nem mesmo os tradutores profissionais que lidam somente com a 

chamada norma culta ou variedade de prestígio podem prescindir de conhecimentos 

sociolinguísticos, haja vista que essa norma difere da língua utilizada por eles mesmos 

em vários outros contextos e cabe a eles ter consciência dessa diferença e aplicá-la. 

Ao longo deste trabalho tentarei mostrar a relação existente entre a Tradução 

e a Sociolinguística já discutida, embora de maneira tímida, por outros autores nas 

últimas décadas, na defesa de que essa disciplina possa ser vista como um 

componente curricular de cunho obrigatório na formação de tradutores. 

                                                 
1 Curso de Letras Tradução – Espanhol – oferecido pela Universidade de Brasília em 2011. 
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No primeiro capítulo desta dissertação tentarei traçar uma relação entre a 

Tradução e os estudos Sociolinguísticos. O capítulo se divide em 4 (quatro) subseções 

que abordarão a visão da tradução como intercâmbio cultural, bem como sua relação 

com a heterogeneidade linguística.  

O segundo capítulo se divide em 5 (cinco) subseções e será apresentada um 

pouco da história da Sociolinguística, conceitos e exemplos que a relacionam com os 

Estudos da Tradução. 

No terceiro capítulo serão apresentados o método de pesquisa e a obtenção 

de dados. Os cursos de tradução analisados possuem um recorte que se limitam aos 

cursos reconhecidos e autorizados pelo Ministério da Educação (MEC) em junho de 

2016, a critério da autora desta dissertação. 

O quarto capítulo apresentará uma análise dos dados e uma reflexão sobre o 

estado da arte do ensino de tradução no Brasil no que se refere à presença da 

Sociolinguística nos cursos de tradução. 

Em seguida, oferecerei um apanhado de toda a discussão exposta relacionada 

à pesquisa desenvolvida. 
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1. TRADUÇÃO E SOCIOLINGUÍSTICA – PARA INÍCIO DE 
CONVERSA 

Aprender a hablar es aprender a traducir; cuando el niño pregunta a 

su madre por el significado de esta o aquella palabra, lo que realmente 

le pide es que traduzca a su lenguaje el término desconocido. La 

traducción dentro de una lengua no es, en este sentido, esencialmente 

distinta a la traducción entre dos lenguas, y la historia de todos los 

pueblos repite la experiencia infantil: incluso la tribu más aislada tiene 

que enfrentarse, en un momento o en otro, al lenguaje de un pueblo 

extraño. (PAZ, 2009, p. 8) 

Neste capítulo, em um primeiro momento, apresentarei brevemente os 

conceitos de sociedade e de língua para amparar a introdução das disciplinas 

Tradução e Sociolinguística. 

Segundo um dos expoentes da sociologia moderna do século XX, o sociólogo 

alemão Max Weber, a sociedade pode ser entendida como um agrupamento de 

indivíduos que reúne práticas compartilhadas por meio de ações. Nas sociedades 

humanas essas ações são chamadas de ações sociais e ocorrem quando se 

estabelece uma comunicação entre os indivíduos, podendo influenciar ou direcionar 

comportamentos (WEBER, 1991, p. 3). Assim, distintos comportamentos nas 

sociedades humanas levam a distintos agrupamentos de indivíduos. 

Para oferecer uma definição de língua recorro a Ronald Wardhaugh que a 

define como o que os membros de uma sociedade particular comunicam por meio da 

fala a partir de um código que na maioria das vezes é pré-estabelecido 

(WARDHAUGH, 2006, p. 1). Segundo o autor, o próprio código também pode ser 

entendido como língua e nessa acepção abrangente, que envolve comunicação, fala 

e código, ele sugere que cada falante de uma dada sociedade domina as regras de 

funcionamento do sistema de sua própria língua de maneira plena, assim como seus 

pares na sociedade em que está inserido.  

Ao nos aprofundarmos um pouco e retomarmos a etimologia da palavra 

comunicação, que vem do latim communicatio, observamos que seu conceito está 

relacionado à comunhão, à partilha, ao agrupamento de alguma coisa (MARQUES de 

MELO, 1975, p. 14). Assim, em sentido lato, podemos entender que a comunicação 

nas sociedades ocorre por meio da reprodução de ações compartilhadas ou, em 
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outras palavras, por meio das interações sociais entre indivíduos e vice-versa. No 

caso das sociedades humanas, adotarei como premissa que a língua, um dos 

elementos da comunicação humana, é moldada e transformada por meio das 

interações sociais e vice-versa. Antes de passarmos adiante, cabe ressaltar que o 

cientista político Harold Lasswell propôs que um estudo científico sobre comunicação 

nas sociedades humanas tende a levar em consideração sua estrutura funcional, bem 

como seu caráter intencional. No modelo proposto por esse autor, observamos que 

há referência a 5 (cinco) elementos que seriam propostos, nestes termos, 

posteriormente por Roman Jakobson em sua obra “Linguística e Comunicação” aos 

estudos da comunicação, quais sejam, emissor, código, canal, mensagem e receptor 

(LASSWELL, 1971, p. 105 e 106). A instabilidade do código/língua, nesse modelo, 

será um dos fios condutores desta dissertação. 

Recorro agora ao linguista americano Dell Hymes, um dos principais linguistas 

da segunda metade do século XX que discorreu sobre a dimensão social da língua. 

Para esse autor, o estudo da língua deve levar em consideração o contexto social em 

que ela ocorre, além de outros fatores de cunho sociológico e antropológico (HYMES, 

1974, p. 47) e, em suas palavras, destacamos que: 

Qualquer relação ou grupo social duradouros pode vir a se definir por 

seleção e/ou criação de características linguísticas e uma diferença de 

sotaque pode ser tão importante em um extremo quanto uma diferença 

de gramática em outro. Parte da criatividade dos usuários de línguas 

está na liberdade de determinar qual diferença linguística importa e o 

quanto. (HYMES, 1974, p. 123, tradução nossa)2  

Dessa forma, podemos inferir que a língua utilizada no cotidiano é importante 

para a construção de um sistema ou gramática de uma língua, uma vez que o registro 

escrito de uma língua se baseia nos usos concretos dessa língua, ou melhor, nos usos 

diários de uma variedade dessa língua, uma vez que seja reconhecida a existência de 

elementos que são responsáveis pelos distintos registros de fala ou variedades de 

uma língua.  

                                                 
2 Any enduring social relationship or group may come to define itself by selection and/or creation of 
linguistic features, and a difference of accent may be as important at one boundary as a difference of 
grammar at another. Part of the creativity of users of languages lies in the freedom to determine what 
and how much linguistic difference matters. 
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Nessa vertente, Wardhaugh afirma que os falantes de uma ou mais línguas 

possuem um conhecimento complexo e ao mesmo tempo abstrato do funcionamento 

dessa(s) língua(s). Segundo o autor, os indivíduos que compartilham e adquirem uma 

ou mais línguas entre si o fazem de maneira constante e isso contribui para a 

propagação de estruturas regulares e de percepção de usos mais ou menos 

adequados à(s) língua(s) envolvida(s) em um dado agrupamento de indivíduos. Como 

esse conhecimento linguístico é compartilhado e bem compreendido pelos registros 

de fala certamente envolve fatores sociais (WARDHAUGH, 2006, p. 2). 

Destarte, a língua é abstrata por estar na mente de indivíduos e de toda uma 

sociedade, mas também concreta por se realizar nos atos de fala e se constituir uma 

prática compartilhada que influencia e direciona comportamentos, como dito 

anteriormente em alusão às práticas sociais. Devemos ressaltar que a concretude da 

língua envolve distintas situações de usos e um só falante pode fazer uso de 

construções que variam quanto à formalidade, à terminologia e à localidade 

envolvidas, contudo, sempre empregadas de maneira que não subverta a variedade 

linguística em uso. 

Essa concretude, vista sob a ótica do registro escrito em uma dada sociedade, 

deixa evidente a necessidade de uma versão padrão da língua capaz de propiciar uma 

comunicação efetiva entre as várias comunidades linguísticas pertencentes à essa 

sociedade. Esse padrão deve então ser adquirido pelos indivíduos de forma 

complementar à(s) variedade(s) adquirida(s) de forma natural. Arrisco-me a recorrer 

ao termo “evidência” em razão da difusão de gramáticas normativas, que estabelecem 

a existência de uma norma padrão, em sociedades que desempenham amplo uso do 

registro escrito de línguas.  

Quando falamos em norma padrão nos referimos a um modelo de língua 

utilizado oficialmente em uma dada sociedade e seu surgimento e relação com cada 

sociedade pode variar em função de circunstâncias histórico-culturais, contudo, 

normalmente a norma padrão de uma língua relaciona-se com a língua falada das 

camadas sociais de prestígio de um dado momento e local. 

O estabelecimento dessa norma padrão, por meio das gramáticas normativas, 

requer autoridade por parte da instituição que a elabora. É essa autoridade que dá o 

poder a um agrupamento de indivíduos de conferir o status de modelo a uma variação 

de uma língua. A cristalização do uso desse modelo, consequentemente, pode 
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estabelecer preconcepções de ordem linguísticas e não-linguísticas por parte dos 

indivíduos de toda uma sociedade. 

Quanto às preconcepções de ordem linguística, posso citar a difusão, no 

imaginário de uma sociedade, da existência de uma língua homogênea ou de línguas 

homogêneas. Essa crença se sustenta de maneira enganosa devido ao uso em larga 

escala da variedade padrão de uma ou mais línguas em registros escritos. Contudo, 

nem sempre a variedade padrão estará presente e, nesse caso, a interação entre 

distintas comunidades linguísticas mediadas por variedades não-padrão de uma dada 

língua oferece o reconhecimento da falta de unicidade das línguas. 

Entre as preconcepções de ordem não-linguísticas posso citar a possibilidade 

de identificação de gênero sexual, nível de instrução escolar e região nativa do 

indivíduo a partir de registros orais, mas também a partir de registros escritos de uma 

língua. Contudo, embora questões de identidade e de poder estejam por trás de nossa 

argumentação durante todo o desenvolvimento de nossa dissertação, manteremos 

foco sobre o conhecimento da existência de variedades linguísticas.  

Após discorrer rapidamente sobre a noção de sociedade e língua abordarei na 

próxima seção um dos resultados decorrentes da relação entre elas: o intercâmbio 

cultural  

1.1 A Tradução como intercâmbio cultural 

No que tange às interações entre distintos agrupamentos humanos mediadas 

pela língua, ocorre aqui o que podemos chamar, em princípio, de intercâmbio cultural. 

Esse tipo de intercâmbio é intensificado e ampliado cada vez mais pelo fenômeno da 

globalização, tornando-se essencial para a migração de informações entre povos e, 

independente da natureza dessas informações, seja de cunho comercial, científico ou 

literário, esse tipo de intercâmbio reflete escolhas baseadas em uma variedade 

linguística, seja ela prestigiada ou não pelas camadas da sociedade que têm 

autoridade em um dado momento para assim defini-la.  

Agora, se colocarmos uma lupa sobre o mencionado intercâmbio cultural 

proporcionado pela língua podemos, em princípio, dizer que os agrupamentos de 

indivíduos devem conhecer sua própria língua e a língua do outro agrupamento para 

que haja entendimento mútuo; ou conhecer uma terceira língua que seja conhecida 

por ambos os agrupamentos para que o intercâmbio de informações seja possível. 
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Estamos lidando neste momento com agrupamentos monolíngues, contudo essa 

projeção pode ser ampliada às sociedades plurilíngues ou que possuem dialetos e a 

objetivos diversos que não sejam primordialmente o de estabelecer comunicação. 

Veremos exemplos no capítulo 2. 

Ainda sob a lupa, se considerarmos que os mencionados intercâmbios ocorrem 

de maneira maciça no mundo ocidental por meio do registro escrito de línguas, não 

podemos escapar da figura da Tradução. A Tradução, dessa forma, vai além de um 

espaço para a propagação de saberes, ela alcança a compreensão de línguas 

minoritárias, a exposição de realidades linguísticas diversas e revela-se um espaço 

criativo e necessário para a divulgação de variedades linguísticas distintas tanto da 

cultura de chegada quanto da cultura de partida.  

Contudo, antes de nos aprofundarmos na relação existente entre Tradução e 

Sociolinguística apresentarei a definição de tradução proposta por Roman Jakobson. 

O autor elenca 3 (três) tipos de tradução: 

1) A tradução intralingual, ou reformulação, consiste na interpretação 

dos signos verbais por meio de outros signos da mesma língua. 

2) A tradução interlingual, ou tradução propriamente dita, consiste na 

interpretação dos signos verbais por meio de alguma outra língua. 

3) A tradução intersemiótica, ou transmutação, consiste na 

interpretação dos signos verbais por meio de sistemas de signos não-

verbais (JAKOBSON, 1975, p. 64-65). 

Na tradução intralingual a reformulação de uma mensagem insere-se dentro de 

um contexto onde faz-se necessária a utilização de construções semânticas, sintáticas 

ou lexicais distintas daquela utilizada inicialmente para facilitar o entendimento por 

parte do receptor da mensagem, em princípio. Essa proposição foi defendida e 

exemplificada por George Steiner que previu a categorização de traduções intralingual 

em diacrônica e de registro de acordo com aspectos socioculturais (STEINER, 1975, 

p. 65). Assim, podemos citar que há tradução intralingual de um texto de Machado de 

Assis do fim do século XIX para um texto que seja inteligível no ano de 2017 ou, de 

forma genérica, quando deve-se reformular um texto considerado pertencente a uma 

comunidade linguística para que um membro dessa própria comunidade possa 

(melhor) compreendê-lo. 
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Quanto à tradução interlingual posso dizer de antemão que é aquela que 

trabalha ao menos com um par de línguas ou códigos. É o tipo de tradução que, a 

grosso modo, possui maior tradição de reflexão registrada e impulsiona a formação 

de correntes, de cursos, bem como possui papel fundamental na disseminação de 

conhecimentos e informações. Segundo Paul Ricoeur, esse tipo de tradução sempre 

existiu de modo que comerciantes, viajantes e embaixadores a utilizaram sempre que 

fosse necessário o intercâmbio entre comunidades linguísticas distintas (RICOEUR, 

2001, p. 62). 

Porém, nem sempre esse modelo de tradução foi visto como um fenômeno que 

se limita ao manuseio de duas línguas ou códigos e segundo Maurice Pergnier deve-

se observar como a atividade tradutora afeta e é afetada pelas línguas de partida e de 

chegada, pela evolução das ideias e das sociedades e pelos próprios tradutores 

(PERGNIER, 1972, p. 117). A tradução, assim, deve ser encarada não como uma 

operação mecânica, mas como uma atividade humana contextualizada. 

O teórico Gideon Toury também defende que as traduções devem ser 

analisadas a partir do contexto cultural-linguístico em que estão inseridas em razão 

da existência de normas na cultura-alvo que fatalmente influenciam o processo de 

tradução (GENTZLER, 2009, p.166). Essa proposta de repensar a tradução de 

maneira mais ampla e revisitar conceitos pertinentes à essa área é um 

reconhecimento desse e de outros teóricos de que a tradução está muito além de um 

método de decodificação entre dois códigos distintos: é um processo de intercâmbio 

cultural. Essa visão insere-se no que Mona Baker destacou como a “Virada Cultural”, 

um movimento que apoiou a pluralidade, a diferença e instigou a quebra de 

paradigmas, inclusive, linguísticos, promovendo o interesse de muitos estudiosos da 

Tradução sobre as relações existentes entre Tradução e instituições sociais (BAKER, 

1999, p. 17-21). 

Embora esse tipo de tradução, interlingual, seja em grande parte o foco de 

nossa dissertação, discorrerei mais sobre ele posteriormente e passaremos agora 

para o último tipo de tradução elencado por Jakobson, a tradução semiótica. 

A tradução semiótica é entendida como a passagem de um texto em linguagem 

verbal para linguagem não-verbal e compreende uma reformulação de ideias em que 

seja possível o reconhecimento da mensagem inserida no primeiro texto. É o caso 

das chamadas adaptações de livros para o cinema ou para uma performance artística, 



23 

 

por exemplo. Contudo, esse entendimento pode ser ampliado para o trato de 

linguagens não-verbais apenas e até para linguagens híbridas. 

Após essa breve apresentação do conceito de tradução retomaremos a 

questão do intercâmbio cultural mediado pela língua antes de associá-la à 

Sociolinguística. 

1.2 A heterogeneidade da língua e o intercâmbio cultural 

O intercâmbio cultural, promovido pela Tradução interlingual, tem seu papel 

voltado para a representação da língua utilizada no cotidiano de uma dada variedade 

linguística em gêneros textuais como legendagem de filmes e interpretações 

simultâneas e consecutivas. Contudo, a presença de outras variedades linguísticas 

que não sejam a denominada variedade padrão ou de prestígio em textos escritos de 

uma dada língua pode ensejar, por um lado, um desconforto por parte dos defensores 

do uso exaustivo da norma culta da língua como, por outro lado, um maior alcance de 

público ou, em outras palavras, uma democratização de acesso a textos traduzidos. 

Em relação à mencionada democratização de acesso, percebemos que a 

variedade escrita padrão de uma língua é institucionalizada, haja vista ser oferecida 

pelo Estado nas escolas, e acrescenta a falantes de uma sociedade uma variedade 

distinta daquela utilizada em sua comunidade local, exceto quando esse falante 

provém da comunidade local cuja variedade é a base deste padrão. Devo deixar claro 

aqui que a norma culta de uma língua é ferramenta imprescindível às sociedades para 

que haja um entendimento comum em minha opinião, principalmente em sociedades 

que agregam comunidades linguísticas tão distintas quanto numerosas. Contudo, 

lançar mão da norma culta de uma língua em todas as ocasiões de registro é também 

deixar de lado a sua realização concreta e sua evolução nas comunidades linguísticas 

existentes em uma dada sociedade. Nas palavras de Bakthin: 

A língua vive e evolui historicamente na comunicação verbal concreta, 

não no sistema linguístico abstrato das formas da língua nem no 

psiquismo individual dos falantes. (BAKTHIN, 1997, p. 126) 

Assim, a língua é apresentada por Bakthin como um fenômeno construído a 

partir de seu uso concreto ou real em meio as interações sociais e, logo, retomando o 
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início deste capítulo, é uma prática compartilhada entre indivíduos, em outras 

palavras, de natureza dialógica. Essa dimensão social da língua recupera a 

concepção de ação social apresentada anteriormente e corrobora para o 

entendimento da língua como prática social. 

Após discorrer sobre os termos sociedade e língua observamos que quando 

falamos em trocas culturais mediadas pela língua oral ou escrita, a Tradução surge 

de maneira inevitável, tanto em interações por meio da escrita quanto em interações 

face a face. Contudo, quando o texto de partida oferece uma realidade linguística 

distinta daquela existente na cultura de chegada ou quando não há na cultura de 

chegada a tradição de tradução de textos com o oferecimento de construções 

linguísticas pertencentes a uma variedade não-padrão de uma dada língua; ou com a 

presença de alternância ou de mistura de código; ou ainda com a exposição de 

elementos linguísticos próprios de uma língua crioula ou de um pidgin existentes, por 

exemplo; podemos nos questionar se a tradução, ou melhor, o tradutor, seria capaz 

de identificar tais questões de forma célere e resolvê-las de maneira eficiente.  

Ao ingressar na seara do tradutor, proponho levar em consideração sua 

importância no processo de tradução, pois tanto o tradutor quanto o processo de 

tradução estão inseridos em um dado sistema sociocultural e também são afetados 

pelo fenômeno da globalização por meio de novas tecnologias que aproximam 

quaisquer sociedades ou comunidades linguísticas independentemente da distância 

geográfica. Assim, discorrer sobre intercâmbio cultural mediado pela língua é discorrer 

sobre tradução, bem como discorrer sobre a figura do tradutor. Contudo, quando me 

refiro à língua a ser traduzida ou às línguas envolvidas no processo de tradução, como 

observado anteriormente, faz-se necessário saber que as línguas não são um 

construto social homogêneo, embora exista uma educação regular e uma publicação 

exaustiva de textos escritos alicerçados sobre uma variação de língua prestigiada em 

muitas sociedades. 

Como consequência, não podemos escapar também da figura da 

Sociolinguística nesse modelo de intercâmbio cultural mediado por línguas, pois uma 

língua se estabelece de acordo com as relações vividas em sociedade. Segundo Sara 

Ramos Pinto: 

 [...]o foco da Sociolinguística está sobre o uso da língua, i.e., o que 

pode ser dito em uma língua em particular, por quem, para quem, na 
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presença de quem, onde e quando, de qual maneira e sob quais 

circunstâncias de ordem social. Para sociolinguistas, o processo de 

aquisição de uma língua não se resume a um processo cognitivo que 

envolve uma ativação ou uma predisposição cerebral, mas é também 

um processo social. Não basta reconhecer a língua como um conjunto 

de termos linguísticos. O objetivo está na compreensão dos usos da 

língua dentro de uma sociedade. (PINTO, 2012, p. 156, trad. nossa)3  

Dessa forma, usuários de uma língua baseiam suas escolhas de fala e de 

escrita em situações de uso vivenciadas pelos mesmos e desconsiderar o caráter 

social da língua quando distintos agrupamentos humanos interagem entre si significa 

limitar a amplitude, dos já mencionados, intercâmbios culturais. Perceber a língua 

como uma pratica social é reconhecer que as trocas humanas mediadas por ela 

também o são. 

A interação social mediada por línguas distintas pode ser compreendida a partir 

do conceito de contato de línguas que se refere à “situação humana e social em que 

um indivíduo ou um grupo de indivíduos são levados a fazer uso de duas ou mais 

línguas ou a entrar em contato com uma ou mais línguas distintas da sua” 

(GOROVITZ, 2012, p. 75). Segundo a autora, essa situação ocorre de forma 

institucionalizada em muitos países e o fato de haver mais línguas que países no 

mundo evidencia a pluralidade de relações existentes nas sociedades humanas.  

Essas relações mediadas pelo contato de línguas ou por outras dinâmicas 

linguísticas podem ser melhor exploradas a partir do conhecimento da disciplina 

Sociolinguística, que será apresentada no próximo capítulo. 

Ao pensar a questão do contato de línguas, sua institucionalização e sua 

propagação por meio de novas tecnologias sem precedentes culminamos na tradução 

como uma necessidade social, econômica e política nos dias atuais. Contudo, estaria 

o tradutor hoje preparado para lidar com realidades linguísticas distintas da sua 

própria realidade de acordo com a demanda de trabalhos que necessitem de 

conhecimentos Sociolinguísticos?  

                                                 
3 [...] the focus of Sociolinguistics is on language use, that is, on what can be said in a particular 
language, by whom, to whom, in whose presence, whom and where, in what manner and under what 
social circumstances. For sociolinguistics, the process of acquiring a language is not just a cognitive 
process involving the activation of a predisposition in the brain, but a social process as well. It is thus 
not enough to acknowledge language as a set of linguistics terms. The focus lies on understanding the 
uses of language within a society. 
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Antes de ousar sugerir resposta para essa pergunta, ante o exposto, fica 

evidente a imperatividade de entender a língua como uma construção social 

heterogênea e que as variações linguísticas de cunho regional, temporal e até de 

gênero podem emergir no registro de outras variedades linguísticas em uma 

comunidade linguística. Apreender os conceitos relacionados às mudanças e às 

variações linguísticas pode ou não fazer parte da vida de um tradutor, mas 

acreditamos que esse conhecimento pode influenciar de maneira positiva no aceite e 

na consecução de uma gama maior de trabalhos. 

A Tradução, portanto, estabelece um diálogo com a Sociolinguística e segundo 

Pinto, após a chamada Virada Cultural, estudiosos da Tradução como Susan 

Bassnett, André Lefevére e seus seguidores passaram a considerar a tradução 

também como uma prática social, haja vista sua prática ser condicionada às 

configurações sociais (PINTO, 2012, p. 158). A Virada Cultural foi acompanhada por 

outras disciplinas que lançaram mão de um modelo descritivista em substituição a 

modelos prescritivos ou tradicionais. A ideia do falante ideal, da língua estática e 

homogênea deram lugar à ênfase na recepção de textos, à consideração da 

instabilidade das línguas e da noção de que fatores extratextuais podem afetar um 

texto. Com a Tradução não foi diferente. Segundo John Milton, em relação à análise 

de duas traduções de um mesmo texto, um adepto desse novo modelo: 

não perguntará: “Aprendeu o tradutor A a essência do texto melhor do 

que o tradutor B?”, mas sim “Quais são as forças literárias que 

produziram as traduções A e B?”; “Qual é a posição das traduções A 

e B dentro de sua literatura?” e “Qual é a relação entre as traduções A 

e B?” (MILTON, 1993, p. 150) 

Milton tenta mostrar que as traduções estão sujeitas à cultura-alvo e forças das 

mais variadas naturezas influenciam no processo tradutório. As traduções, portanto, 

refletem um dado momento histórico, local e circunstâncias e é por meio da língua ou 

línguas da cultura-alvo que esses elementos se revelam. Apenas como 

exemplificação, relembramos a censura voltada para a tradução de obras literárias 

para culturas que sofreram com a ditadura militar na segunda metade do século XX 

ou ainda a tradução de obras no período literário conhecido como Les Belles Infidèles 

(As Belas Infiéis) no século XVII na França. 
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Da mesma forma, o tradutor sofre influência das línguas que traduz, o modo de 

traduzir e para que variação linguística traduzir, pois se há influências histórico-

culturais que não podem ser controladas no processo de tradução, isso significa que 

o tradutor também está sob influência de redes sociais, culturais, literárias entre 

outras. Um exemplo de influência da língua de partida em traduções é o processo de 

importação de termos técnicos ocorrida quando a informática foi introduzida no Brasil. 

Na próxima seção introduziremos algumas ideias sobre a relação entre 

Tradução e sociedade a partir da Teoria dos Polissistemas. 

1.3 A Teoria dos Polissistemas 

A Teoria dos Polissistemas de Itamar Even-Zohar destaca a existência de 

sistemas literários que interagem entre si e sua recepção nos Estudos da Tradução 

volta-se para o entendimento de que as escolhas estéticas do tradutor estão sujeitas 

às normas sociais e convenções literárias (GENTZLER, 2009, p. 141). Assim, a 

extensão desse pensamento nos conduz à Tradução de literatura central ou periférica, 

de autores canônicos ou não-canônicos e de línguas de prestígio ou não-prestigiadas. 

As escolhas do tradutor, desse modo, não são totalmente livres, embora haja 

elementos responsáveis pela existência de traduções tão diferentes quanto o número 

de tradutores de um texto. 

Ao repensar a tradução a partir das distintas formas que as sociedades fazem 

uso da(s) língua(s) tanto na cultura de partida quanto na cultura-alvo observamos que 

nem sempre as variações não-prestigiadas de línguas têm espaço – embora devamos 

considerar que a relação da norma padrão com a sociedade nem sempre é a mesma 

em todas as sociedades e que há traduções que exigem mais conhecimento cultural 

da língua de partida do que outras. Esse espaço existe no registro oral da língua, 

porém quando se trata de contextos formais ou de registro escrito, a norma 

denominada culta de uma língua prevalece em detrimento de outras variedades 

existentes. Corroborar com a prevalência da norma padrão em traduções 

independente da avaliação do contexto em que se insere a tradução ou as variedades 

de línguas envolvidas, quando for ocaso, significa reduzir as possibilidades de 

enriquecimento linguístico e cultural propostas por uma tradução. 

O tradutor nesse contexto possui um papel muito importante e saber identificar 

quando utilizar variedades linguísticas não-prestigiadas ou o como proceder com 



28 

 

textos que assumem um comportamento linguístico não-padrão ou estranhos à cultura 

de chegada podem ampliar suas opções de tradução, bem como torná-lo um 

profissional ímpar no mercado de trabalho. 

Inclusive, falando-se em prestígio, Even-Zohar introduz que o status de 

tradução de literatura canônica e de tradução literatura periférica não é estático e 

relaciona-se com a dinamicidade de sistemas literários que ora possuem obras 

centrais ora possuem obras marginais a ser traduzidas. Novos modelos de tradução 

de literatura inseridos em um sistema ou polissistema podem refletir circunstâncias 

históricas existentes tanto na cultura de partida quanto na cultura-alvo (GENTZLER, 

2009, p. 151). A definição do que é central e marginal é realizada pelo grupo que 

detém o poder para tanto em dada sociedade. 

A difusão da existência de variedades linguísticas em novas políticas 

linguísticas, a pesquisa sobre a sistematização ou a gramática de línguas faladas e a 

tradução de línguas minoritárias ou que apresentam dinâmicas linguísticas distintas 

da língua-alvo podem ser analisadas sob a ótica da Teoria dos Polissistemas, haja 

vista que a produção de novas ideias e formas literárias se inserem em sistemas 

dinâmicos, sejam eles literários ou extraliterários. 

A produção de literatura traduzida que levam em consideração os aspectos 

socioculturais mencionados poderão ser vistos no capítulo 2. 

Na próxima seção abordaremos a importância da formação do tradutor nos dias 

de hoje. 

1.4 O Ensino de Tradução hoje 

Se partirmos do pressuposto de que o tradutor, o profissional graduado, 

normalmente não está preparado para lidar com as mencionadas situações e que 

normalmente recorrerá à norma padrão de uma língua em suas traduções, voltamo-

nos à sua formação acadêmica e à natureza de textos por ele traduzidos e nos 

questionamos se um tradutor pode prescindir desse conhecimento. Descartar a 

possibilidade de aprendizado de conceitos sociolinguísticos pode constituir o descarte 

de traduções a serem feitas em um futuro ou ao menos dificultar a entrega de 

traduções. Acredito que a demanda de traduções por textos que trazem a presença 

de variações linguísticas não-padrão não é grande, mas ela existe. 
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Essa abordagem baseada no uso concreto da língua nos levam a reforçar que 

a Sociolinguística pode ser considerada uma ferramenta relevante para o tradutor, que 

deverá conhecer tanto a estrutura das línguas com as quais trabalha quanto o 

funcionamento delas dentro das comunidades linguísticas relevantes para cada 

trabalho de tradução. 

Formar tradutores cientes da mudança linguística e social e da influência de 

estudos culturais que oferecem novas posturas frente ao processo de tradução pode 

ser entendido como um corolário que a Virada Cultural proporcionou aos Estudos da 

Tradução. Essa disciplina, assim como a Sociolinguística, é relativamente nova, mas 

apresenta indícios de que pode estabelecer diálogos profícuos e inovadores com essa 

disciplina e com outras áreas do conhecimento. 

Contudo, o apego à norma de prestígio, uma variedade normativa, de uma dada 

língua pode ser entendida como uma servidão à padronização da língua. Nas palavras 

de Escalante: 

Os problemas do servilismo na tradução não se limitam à ideia do 

autor. Há também uma posição servil à prescrição. O apego à tradição, 

estimulado por um suposto amparo oferecido, nega o que há de mais 

real na linguagem. Podemos ser aparentemente unidos, sim, pela 

língua, mas também separados pela linguagem, matéria-prima do ato 

de traduzir. (ESCALANTE, 2014, p. 30) 

Assim, trabalhar com variedades linguísticas não-padrão de uma língua em 

traduções, quando o contexto assim o permitir, significa deixar de lado tradições e 

lançar mão de novas abordagens que refletem o uso concreto e real de uma dada 

língua. 

No Brasil, há cursos de nível superior voltados para formação de tradutores e 

a presença ou não-presença do elemento sociolinguístico na estrutura curricular 

desses cursos pode indicar qual o status da Sociolinguística dentro deles, como 

veremos no capítulo 4.  

No capítulo a seguir abordarei a conhecimentos da disciplina Sociolinguística 

que considero relevantes para a formação de um tradutor. 
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2. SOCIOLINGUÍSTICA – SOB UM OLHAR MAIS ATENTO 

En el interior de cada civilización renacen las diferencias: las lenguas 

que sirven para comunicarnos también nos encierran en una malla 

invisible de sonidos y significados, de modo que las naciones son 

prisioneras de las lenguas que hablan. Dentro de cada lengua se 

reproducen las divisiones: épocas históricas, clases sociales, 

generaciones. (PAZ, 2009, p. 8) 

Neste capítulo abordarei as considerações sociais em torno da prática do ato 

tradutório e de como essas considerações interagem com a Sociolinguística. Pretendo 

com isto ilustrar a relevância de conhecimentos sociolinguísticos para uma formação 

de tradutores que ofereça conhecimentos que tornem o trabalho do tradutor mais 

eficiente. Ao fim desse capítulo, espero que reste claro que um curso de Graduação 

em tradução bem estruturado poderia incluir um estudo sociolinguístico mais 

aprofundado. 

2.1. Sociolinguística: uma porta que se abre para a Tradução 

O nome da disciplina Sociolinguística surgiu pela primeira vez em um título de 

trabalho apresentado por William Bright em 1964 em um congresso que ocorreu na 

Universidade da Califórnia de Los Angeles com a presença de linguistas interessados 

nessas novas abordagens da língua (Cyranka, 2014, p. 184). Essa disciplina parte do 

pressuposto de que a língua é heterogênea, sendo isso um reflexo da sociedade e 

uma importante questão a ser discutida no âmbito dos estudos linguísticos. 

A Sociolinguística possui um vasto campo de estudo que vai além do contato 

de línguas e estuda também o multilingualismo, as políticas linguísticas, a variação 

temporal, regional e de caráter social de línguas, bem como outras dinâmicas 

linguísticas que trabalham com a heterogeneidade da língua. A Sociolinguística 

oferece uma visão empírica da língua e oferece ferramentas e conceitos para entendê-

la como tal. 

Antes de nos aprofundarmos nesse campo do conhecimento, deixo claro que o 

início do uso do termo Sociolinguística marca um ponto de reconhecimento de uma 

nova disciplina. Segundo Koerner, essa nova disciplina seria fruto da fusão de três 

linhas básicas da Linguística: a Dialetologia, que buscava identificar a variação 
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linguística entre diferentes regiões; a Linguística histórica que buscava explicar como 

ocorrem as variações linguísticas ao longo do tempo; e os Estudos de Bi e 

Multilinguismo, que se preocupava com as influências em dada língua em situações 

de contato de línguas. A partir disso, Koerner cria um diagrama que estabelece a 

genealogia da Sociolinguística (KOERNER, 1991): 

Tabela 1: Fontes da Sociolinguística 

As origens da Sociolinguística 
   

Dialetologia Linguística 
Histórica 

Bi e Multilinguismo 

   
Wrede (1902) Meillet (1905) M. Weinreich (1931) 

Gauchat (1905) Vendryes (1921) U. Weinreich (1951) 
Jaberg (1908) Sommerfelt (1932) Haugen (1953) 

Hermann (1929)  Ferguson (1959) 
McDavid (1946, 

1948) 
(Martinet 1946 

[1939]) 
Friedrich (1961) 

   
 U. Weinreich (1953)  
   
 Labov (1963)  
   
 SOCIOLINGUÍSTICA  

 

Por meio da Tabela acima e da influente produção de trabalhos posso citar que 

um dos percussores da Sociolinguística, William Labov, conduziu investigações que 

evidenciaram a lógica existente em variações não-padrão da língua inglesa por meio 

de estudos que objetivaram o isolamento de fatores sociais que incidem sobre o 

processo linguístico. A mudança linguística foi um dos focos de seus estudos e, 

embora muitos linguistas não concordem até hoje em explorar as relações diacrônicas 

e sociais existentes entre língua e sociedade, surgiu o que hoje chamamos de 

Sociolinguística Variacionista e Interacionista. 

A Sociolinguista Variacionista, tem seu início a partir dos estudos de Weinreich, 

Labov e Herzog ([1968] 2006) e surge para tentar descrever e analisar o uso real da 

língua, ou seja, inserido em seu contexto histórico-social, a partir de determinantes 

linguísticos e histórico-sociais. Os estudos franceses sobre Sociolinguística 
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desdobram essa vertente em Sociolinguística Variacional, contudo esta dissertação 

abordará apenas os estudos sociolinguísticos americanos.  

A Sociolinguística Interacional, cujos principais representantes são E. Goffman, 

D. Tannen, C. Wallat, P. Brown, S. C. Levinson entre outros, analisa a língua a partir 

das interações comunicativas realizadas face a face, ou seja, como o contexto afeta 

o fenômeno linguístico.  

Na seção a seguir apresentarei como surgiu a Sociolinguística de maneira 

breve. 

2.2. Nomes introdutórios da Sociolinguística  

Iniciarei esta seção falando brevemente sobre as contribuições do sociólogo 

inglês Basil Bernstein (1924 – 2000) aos estudos linguísticos, mais especificamente 

em relação à sua tentativa de compreender as razões do fracasso escolar de 

estudantes oriundos da classe trabalhadora na Inglaterra. Em seguida, discorreremos 

sobre a relação de seus estudos com a Sociolinguística e abordaremos alguns 

conceitos dessa disciplina que acredito que contribuem para uma formação do 

tradutor mais ampla. 

O mau desempenho de crianças na escola foi objeto de estudo de vários 

pesquisadores na mesma época em que Bernstein publicava seus artigos Linguistic 

codes, hesitation phenomena and intellegence e Social class, linguistic codes and 

gramatical elements, em 1962 (BERNSTEIN, [1971] 2003, p. 6). Esse mau 

desempenho era comumente relacionado à linguagem falada por esses estudantes, 

que, por seu turno, diferia muito da linguagem ensinada pela escola, segundo 

trabalhos de outros pesquisadores entre os anos de 1950 e 1960 (NARZETTI et al, 

2016, p. 287). Benstein, de maneira inovadora, propôs um estudo que relacionava 

classe social, linguagem e rendimento escolar se apoiando em autores como Sapir, 

Whorf, Bloomfield, Vigotski, Durkheinm entre outros. Na época, os trabalhos de 

Bernstein sofreram algumas críticas por motivos como a terminologia utilizada e a 

visão do desempenho escolar sob o prisma do aspecto social da forma como ele a 

propunha, por exemplo.  

O sociólogo considerava, necessariamente, que a performance linguística a ser 

avaliada em seus estudos seria a língua falada. Em suas palavras: 
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A língua é um conjunto de regras que todos os códigos de fala devem 

obedecer, mas que códigos de fala são realizados é uma função da 

cultura agindo por meio de relações sociais em contextos específicos. 

Diferentes formas ou códigos de fala simbolizam a forma da relação 

social, regulam a natureza dos encontros de fala e criam para os 

falantes diferentes ordens de relevância e relação. A experiência dos 

falantes é, então, transformada pelo que é tornado significativo ou 

relevante pela forma da fala. Esse é um argumento sociológico porque 

a forma da fala é considerada consequência da forma da relação social 

ou, de forma mais geral, é uma qualidade de uma estrutura social. 

(BERNSTEIN, [1971] 2003, p. 134 – 135, tradução nossa)4 

Assim, Bernstein utilizou a língua falada como ponto de partida para 

desenvolver a teoria dos códigos linguísticos que, sofrendo reformulações e avanços, 

apresentou os conceitos de código restrito e código elaborado opondo a linguagem 

da classe trabalhadora à da classe média. Cabe ressaltar que segundo Marcuschi 

(1975) a Inglaterra era fortemente estratificada economicamente e os experimentos 

feitos por Bernstein com crianças das classes média e trabalhadora refletiam a 

conjuntura de seu país, tornando seus trabalhos localizados, mas não irreproduzíveis 

em outros contextos. A língua falada é hoje, mais do que nunca, um marcador 

relevante, linguisticamente falando. 

Segundo Bernstein, o código elaborado é entendido como aquele em que “os 

falantes exploram de maneira mais completa os recursos da gramática”, o que acaba 

oferecendo mais possibilidades de combinações (BERNSTEIN, [1971] 2003, p. 6, 

tradução nossa). Já o código restrito é entendido pela “rigidez da sintaxe e pelo uso 

restrito das possibilidades formais de organização verbal” (BERNSTEIN, 1986, p. 

137). Uma das experiências realizadas pelo sociólogo, por exemplo, foi a 

apresentação de um quadro com cenas onde as crianças deveriam narrar a história 

apresentada. As crianças da classe trabalhadora apresentaram um número muito 

limitado de alternativas quanto à criação de enunciados, oferecendo poucas orações 

                                                 
4 […] language is a set of rules to which all speech codes must comply, but which speech codes are 
realized is a function of the culture acting through social relationships in Class, codes and control specific 
contexts. Different speech forms or codes symbolize the form of the social relationship, regulate the 
nature of the speech encounters, and create for the speakers different orders of relevance and relation. 
The experience of the speakers is then transformed by what is made significant or relevant by the 
speech form. This is a sociological argument because the speech form is taken as a consequence of 
the form of the social relation or, put more generally, is a quality of a social structure. 
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subordinadas, sentenças na voz ativa predominantemente, uso de linguagem não-

verbal para se expressar, repetição de pronomes, entre outros, tornando o 

entendimento das narrações atreladas ao contexto. Quanto às crianças da classe 

média, as mesmas ofereciam sentenças gramaticais mais complexas e com um maior 

leque de preposições e pronomes, por exemplo (BERNSTEIN, 1986, p. 138). 

A partir do desenvolvimento dois conceitos elencados acima relacionados à 

teoria dos códigos linguísticos, Bernstein chegou ao conceito da hipótese do déficit 

linguístico, que afirmava que as crianças das camadas menos favorecidas 

apresentavam um déficit linguístico em razão de uma privação linguística mais 

elaborada em seu seio familiar, bem como em sua comunidade social, e por isso não 

se expressavam verbalmente de maneira tão lógica e abstrata quanto as crianças da 

classe média. Uma das soluções encontradas para tornar mais elaborada a língua 

falada pelas crianças pertencentes à classe trabalhadora seria o oferecimento de 

aulas compensatórias (BERNSTEIN, [1971] 2003, p. 148). Entendemos que essa 

solução seria uma tentativa de reduzir as diferenças de desempenho escolar entre as 

crianças de diferentes classes sociais, embora Bernstein defendesse que o código 

linguístico além de refletir a estrutura das camadas sociais também a regula 

(NARZETTI, 2016, p. 288). 

Sob outro ponto de vista, Pierre Bourdieu destaca em sua obra Les Héritiers 

que as instituições sociais transmitem os valores da elite (BOURDIEU, 1964, p. 106). 

Um deles é a norma culta da língua que, ao mesmo tempo que unifica uma sociedade, 

também segrega, uma vez que se torna um meio de ascensão social. 

Voltando aos estudos de Bernstein, frutos de uma conjuntura histórica que 

impulsionaram o desenvolvimento de trabalhos sobre linguagem e classes sociais, 

inspiraram também outros pesquisadores do campo de estudos da Linguística que 

pensavam a língua sem dissociá-la de seu caráter social sob vários outros aspectos 

impulsionou, assim, o surgimento de notáveis estudos que articulavam língua e 

sociedade até que 2 (dois) pesquisadores dos EUA, Carl Bereiter e Sigfried 

Engelmann, tentaram aplicar a hipótese do déficit linguístico na América, contudo, nos 

EUA a questão de classe social estava fortemente vinculada à questão racial e, assim, 

a ligação da suposta deficiência linguística à etnia foi fortemente criticada até que e o 

linguista americano William Labov sugeriu uma abordagem diferenciada para analisar 

a variação linguística nos EUA (STEFFENSEN, 1978, p. 11). E assim, chegamos ao 
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nome que impulsionou de maneira significativa os estudos linguísticos sob o viés 

social: William Labov. 

Labov, assim como Bernstein e outros estudiosos da época, foi influenciado 

também pelos estudos da gramática gerativista, cujo em dos expoentes é o Linguista 

Noam Chomsky que surgiu como uma necessidade que objetivava ampliar os limites 

da Linguística estruturalista conhecida até então.  

Desde, então, muitos estudos foram realizados e muitos conceitos 

apresentados por pesquisadores de maneira que, por dialogarem diretamente com a 

língua, muitos deles também dialogam com a Tradução. Apresentaremos alguns 

desses estudos na próxima seção. 

2.3. Conceitos sociolinguísticos voltados para a formação do Tradutor 

Passarei adiante com alguns conceitos pertinentes à atividade tradutória.  

Na acepção de Faraco, variantes são as diferentes formas de dizer a mesma 

coisa (FARACO, apud VILARINHO, 2008, p. 184). Quanto à variedade linguística, são 

os diferentes jeitos de se falar em uma comunidade e toda comunidade é um construto 

de variedades (BINATTI, 2006). Assim, quando falamos em mandioca, macaxeira e 

aipim, estamos utilizando diferentes variantes de um mesmo elemento. Agora quando 

comparamos as frases: “Vossa senhoria comparecerá ao evento?” E “Cê vai pro 

frevo?” Temos dois exemplos de variações diatópica, diafásica e diastrática. 

Os conceitos de variação diatópica, variação diafásica e variação diastrática 

propostas por Coseriu em sua obra Lecciones de Linguística general, publicado em 

1973, surgem como modelos que serão usados por muito tempo. A primeira, a 

variação diatópica, define-se por compreender as variações regionais e indica a 

existência de dialetos ou de variedades linguísticas.  

Na variação disfásica, aborda-se a situação de uso da língua, i.e., se estamos 

falando de registro escrito ou oral, se há uma situação formal ou informal, bem como 

estamos falando dos distintos manuseios da língua em função do gênero textual.  

A última variação proposta por Coseriu, a diastrática, relaciona-se com os 

grupos sociais estratificados que carregam usos particulares da língua. É um recurso 

usado também como identificação entre membros de uma mesma comunidade.  

Um exemplo de variações linguísticas registradas em uma sociedade pode ser 

a presença de regionalismos em dicionários que comprovam  a localização e o 
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envelhecimento de línguas, bem como os estudos fonológicos que explicitam as 

possíveis evoluções de variedades linguísticas no Brasil ou em Portugal, por exemplo. 

Trarei a seguir um conjunto de conceitos: 

1. Bilinguismo: capacidade de se comunicar em duas línguas, normalmente 

com maior habilidade em uma delas (CALVET, 2002, p. 25). 

2. Diglossia: descreve o bilinguismo institucionalizado. Enquanto o falante é 

bilíngue a comunidade é diglóssica, segundo Holmes (1992, p. 30) 

3. Línguas em contato: local onde duas ou mais línguas podem estar em 

contato: no próprio indivíduo ou na comunidade. (CALVET, 2002, p. 35) 

4. Pidgin: é uma língua aproximativa, suscitada em virtude do plurilinguismo 

local, sendo um tipo de língua utilizada por um turista ou por um integrante 

dessa comunidade como língua veicular, não sendo a primeira língua de 

ninguém (CALVET, 2002, p. 39-40, 51). 

5. Crioulo: é a evolução do pidgin quando este se torna a língua materna de 

indivíduos nascidos no local de sua utilização. (CALVET, 2002, p. 52) 

6. Dialeto: segundo Bagno, “se costuma dizer que ‘uma língua é um dialeto 

com exército e marinha’, ou seja, o rótulo de língua é atribuído à variedade 

local que, por razões exclusivamente históricas, conseguiu se tornar idioma 

nacional, oficial.” (BAGNO, 2014) 

7. Comunidade de fala: um conjunto de falantes que partilham um conjunto de 

comportamentos para com a língua (CALVET, 2002, p. 116).  

Para o tradutor em formação, saber, por exemplo, o que é um dialeto ou se em 

uma propaganda pode-se identificar o uso de gírias ou ainda se há variantes de 

variedades linguísticas distintas em um mesmo texto são conhecimentos que podem 

enriquecer o repertório do estudante em seus trabalhos acadêmicos e profissionais, 

tornando-o um profissional mais completo.  

Assim sendo, o tradutor em formação de posse do conhecimento dessas 

definições, que poderão servir de base para outras mais, tem o dever de observar se 

em suas traduções as escolhas, em função do escopo do trabalho, podem exigir um 

estudo prévio de terminologias de outras variedades linguísticas de sua própria língua, 

por exemplo.  



37 

 

Na tradução de textos literários, reproduzir as falas e as idiossincrasias de 

cunho regional pode ser uma tarefa mais eficiente se o tradutor já tiver simulado em 

sua formação a busca de fontes que poderão ajudá-lo em seus futuros trabalhos.  

Apresentaremos na subseção a seguir exemplos que demonstram a 

necessidade de conhecimentos sociolinguísticos em Traduções. 

2.3.1 Alguns exemplos 

Podemos citar aqui a tradução da fala da personagem Chencha na obra literária 

Como água para chocolate, de Laura Esquivel. Essa personagem suprime algumas 

consoantes em sua fala e possui um léxico diferenciado em relação aos outros 

personagens do romance, pertencentes a um estrato social mais favorecido. Como a 

personagem é uma empregada da casa no início da séc. XX no México, muito 

provavelmente a mesma possui baixo grau de instrução e não um problema 

fonológico, haja vista que em nenhum momento da obra sugeriu-se tal razão. Essa 

fala pode caracterizar uma fala regional e se o tradutor em formação não tiver contato 

com os conceitos de variante e variedades linguísticas, acreditamos que ele poderá 

correr o risco de traduzir o texto eliminando esse recorte cultural presente no texto 

original sem a plena consciência de sua ação e comprometendo a tradução de fatores 

culturais.  

Além disso, é importante observar que nem todas as sociedades lidam com as 

variedades regionais da mesma maneira, podendo algumas ser mais receptivas à 

variação que outras. No caso do Brasil, as variedades regionais que se distanciam da 

norma padrão são consideradas por vezes “incorretas” ou possuem um status de traço 

de cultura local em oposição a uma “língua culta” ou “redação oficial”. 

Outro exemplo é a peça teatral chamada Pigmaleão, escrita em 1913 por 

George Bernard Shaw, se baseia no fato de que na Inglaterra é possível identificar 

diversas características sociológicas do indivíduo, como local de nascimento, grau de 

instrução, classe social, local de instrução entre outros, por meio do sotaque. Nessa 

situação o conhecimento de Sociolinguística ajudaria o tradutor a entender o próprio 

texto original, pois sem esse conhecimento qualquer leitor não entenderia os conflitos 

e a própria motivação da peça, quiçá traduzir. É necessário que o tradutor possua um 

bom conhecimento das culturas envolvidas em uma tradução para que ele consiga 

fazer um boa negociação entre as línguas. 
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Mais um exemplo onde conhecimentos sociolinguísticos auxiliam no processo 

de tradução é a produção regionalizada da série em quadrinhos intitulada As 

Aventuras de Tintim, de Georges Prosper Remi, conhecido como Hergé, de origem 

belga. Nessa série, o personagem principal e a própria história se mesclam com a 

cultura-alvo e a tradução sempre traz à tona elementos de cunho sociocultural que 

tanto aproximavam o leitor da obra quanto causam críticas em razão da escolha de 

sobrenomes, referência a pessoas ou lugares. A tentativa de criar um paralelo entre 

culturas nem sempre foi bem-sucedida. 

Outro exemplo que podemos citar é a tentativa de reprodução de sotaques ou 

variedades linguísticas de prestígio de uma dada época. A tradução de um poema de 

Shakespeare ou de um dialeto falado na Saxônia, por exemplo, tal qual a língua era 

utilizada na época pode comprometer a tradução quanto ao seu entendimento ou até 

fazer emergir elementos cômicos não presentes no texto de partida. 

Outra exemplificação seria observar os textos traduzidos em certos países que 

no momento vivenciavam uma ditadura militar, como músicas e poemas, por exemplo, 

que devido à censura, poderiam trazer metáforas e construções linguísticas inocentes 

à primeira vista. Para um tradutor que reconhece o elemento diacrônico em textos 

pode ficar mais evidente, por exemplo, o pertencimento de um texto à essa construção 

histórica observando-se elementos de ordem diastrática. 

Por fim, trago o exemplo das traduções do escritor brasileiro Jorge Amado. Em 

Tocaia Grande, por exemplo, a história gira em torno da formação de um povoado, 

com elementos locais específicos, expressões idiomáticas regionais, sotaques e 

outros aspectos da língua falada. Essa obra foi traduzida para mais de 15 (quinze) 

línguas e representar a parcela da sociedade pobre, em ascensão ou outras 

hierarquias presentes em suas obras por meio da língua sem dissociá-la dos aspectos 

socioculturais, econômicos e até políticos envolvidos na tradução pode comprometer 

o espelhamento de situações, quando possível. 

Na próxima seção retomarei o conceito de contato de línguas, haja vista a 

tradução sempre lidar com duas ou mais línguas e os fenômenos decorrentes desse 

encontro  

2.3.2 Tradução e o contato de línguas 

Retomarei o conceito de contato de línguas citando as palavras de Gorovitz que 

levam a outro patamar o conceito de contato de línguas e propõe o entendimento da 
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tradução como um modelo a ser observado a partir dessa ótica (GOROVITZ, 2012, p. 

75).  

Assim como são considerados contato de línguas outros fenômenos nomeados 

pela Sociolinguística como sobreposição, alternância, mistura e ampliação de códigos 

a tradução também o é. Essas ocorrências de contato de línguas são frutos das 

crescentes considerações da dinamicidade dos atos de fala, em oposição à 

Linguística Estruturalista onde a língua era considerada uma unidade ou um sistema 

ideal (GOROVITZ, 2012, p. 78).  

Portanto, não reconhecer as dimensões sociais da própria língua, as suas 

estigmatizações, bem como as de outros idiomas, como elas funcionam na sociedade, 

suas variações, e seus usos – que significam para além da comunicação – pode 

comprometer o entendimento da mensagem, a completude de suas intenções, a 

tradução. Para exemplificar, em um texto A em que ocorre o multilinguísmo, se o 

tradutor, porventura, tiver experimentado contato com esse conceito em textos por ele 

traduzidos, o mesmo poderá reconhecer mudanças ou mistura de códigos mais 

rapidamente do que outro tradutor que nunca ouvira falar de culturas que possuem 

uma tradição de fala e até escrita multilíngue, por exemplo. 

Na próxima seção examinaremos a partir uma perspectiva da Sociolinguística 

como os aspectos sociais presentes em um texto podem afetar também o fazer 

tradutório. 

2.4. Os Estudos da Tradução rumo às considerações sociais 

Segundo Gentzler (2009, p. 107), os Estudos da Tradução ganharam essa 

denominação com a popularização do artigo seminal de James S. Holmes intitulado 

The name and nature of Translations Studies, de 1972, após debates conflituosos 

sobre o nome dessa disciplina. Como seu desenvolvimento acadêmico tem ganhado 

consistência desde então, tornou-se possível o diálogo dessa disciplina com outras 

áreas do conhecimento humano e a revisitação de conceitos sempre que uma nova 

abordagem é proposta. Em outras palavras, essa disciplina surge para intentar deixar 

de lado normas prescritivas e para possibilitar o reconhecimento da dinamicidade e 

da riqueza de eventos em textos traduzidos tal como ocorre com a própria língua 

(GENTZLER, 2009, p. 110-111).  
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Durante o desenvolvimento dos Estudos de Tradução houve várias abordagens 

para uma Sociologia da Tradução, principalmente durante a Virada Cultural (WOLF, 

2010, p. 337). Wolf pauta nesse desenvolvimento a criação dos Estudos Descritivos 

de Tradução a partir da Teoria dos Polissistemas de Even-Zohar, passando pelas 

normas de Gideon Toury e chegando à tradução com a prática social de Lefevere e à 

Teoria do Escopo de Funcionalistas como Katharina Reiss e Hans Vermeer. Para 

Wolf, essas correntes dos Estudos da Tradução reforçam a ideia de tradução como 

prática social (WOLF, 2010, p. 337-338). Se considerarmos válido o argumento de 

Wolf de que a tradução é uma prática social e que as correntes mencionadas 

corroboram para comprová-lo, podemos traçar uma relação estreita entre o aspecto 

social das línguas e a prática de tradução. 

Logo, não seria incoerente afirmar que conhecimentos de Sociologia, 

principalmente em relação à linguagem, são úteis para que o tradutor realize o seu 

ofício de maneira mais consciente. Vejamos alguns conceitos das correntes acima 

mencionadas para percebermos como elas se relacionam com o aspecto social tanto 

do ofício do Tradutor (relações sociais envolvidas na decisão do que traduzir, quem 

traduz, como se traduzirá e como essa tradução será apresentada para o público) 

quanto do próprio material linguístico que ele utiliza como sua principal ferramenta de 

trabalho – as relações sociais envolvidas na produção do texto, como quem escreveu, 

para quem, a função do texto, bem como as relações sociais incluídas no texto em si, 

como no caso da Literatura em que o autor constrói relações sociais em sua narrativa, 

em textos informativos que usam uma língua denominada padrão ou quando um autor 

escreve um texto de uma determinada área do conhecimento, muitas vezes se utiliza 

de palavras ou expressões correntes dentro daquela área do conhecimento em 

detrimento de outras formas de expressão daquela língua.  

Contudo, para que entendamos melhor como conhecimentos da Sociologia 

relacionados à linguagem são úteis à tradução, vejamos em um primeiro plano a 

Teoria dos Polissistemas a seguir.  

A Teoria dos Polissistemas não é uma teoria de tradução apesar do fato de que 

a tradução é um dos pontos fundamentais dessa teoria. Gentzler faz um apanhado 

geral do funcionamento dessa teoria e afirma que a palavra polissistema é usada “para 

se referir a toda a rede de sistemas correlacionados – literários e extraliterários – na 

sociedade” (GENTZLER, 2009, p. 148). De acordo com essa teoria vários sistemas – 

literários, políticos, sociais, econômicos entre outros – interagem para criar um grande 
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polissistema e a tradução de obras literárias ocupa ou uma posição periférica ou uma 

posição central em um dado sistema.  

A partir da ideia constante na Teoria dos Polissistemas, de sistemas diversos 

que interagem entre si, podemos ver que os elementos norteadores da prática de 

traduzir, assim como qualquer outra prática social, podem ser afetados pela forma 

como aquela cultura enxerga as obras traduzidas. Segundo Gentzler, a tendência de 

traduções nas culturas em que elas são periféricas é de utilizar-se de modelos 

literários canônicos para modelar-se, enquanto que em culturas em que as traduções 

são centrais há a tendência de estabelecer novos modelos que tenderão a tornar o 

cânone daquele sistema literário (GENTZLER, 2009, p. 148). 

Destarte, Toury elabora o conceito de norma da tradução e Gentzler também 

apresenta brevemente como funciona esse conceito de norma. Em sua obra ele afirma 

que “as normas culturais são definidas como regras estáticas, não contraditórias, que 

influenciam a geração dos textos em si” (GENTZLER, 2009, p. 165). Percebemos, 

então, no conceito de normas de Toury que os aspectos sociais influenciam 

grandemente a prática tradutória e quando lidamos com aspectos sociais que afetam 

a língua utilizada em Traduções fazemos referência à Sociolinguística também. 

O tradutor está condicionado ao status quo prévio ao qual ele deve se adequar 

para poder fazer parte do mercado de trabalho. Ele pode ter algum efeito modificador 

nesse status quo conforme ele exerce sua atividade, no entanto há diversos outros 

agentes com os quais ele deve negociar a fim de que ele possa gerar o produto final 

que será a tradução – é o chamado escopo da Tradução, as demandas que afetam o 

resultado final de uma tradução.  

Dando prosseguimento à nossa linha de pensamento, temos a ideia de 

Lefevere de que a tradução é um processo social. Isso pode ser deduzido a partir das 

considerações que fizemos anteriormente sobre os aspectos sociais dos 

Polissistemas e das normas de Tradução. Ao verificar a profundidade que os aspectos 

sociais têm de influência tanto no processo tradutório quanto no produto final da 

tradução fica evidente que um tradutor que tenha conhecimento mais aprofundado 

sobre essas relações sociais pode exercer seu ofício de uma forma mais consciente 

e talvez até lutar para ter uma posição mais afirmativa no mercado de tradução.  

Por fim, vejamos um pouco sobre o Funcionalismo, mais especificamente sobre 

a Teoria do Escopo. Reiss e Vermeer defendem que a Tradução é uma ação humana 

e por isso ligada às necessidades da cultura-alvo (REISS; VERMEER, 1984). Para os 
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autores, a tradução é uma atividade intencional que pretende mediar interações entre 

membros de diferentes comunidades culturais. 

Vemos assim, para a Teoria do Escopo, que a tradução deve ancorar-se em 

um conhecimento dessas diferenças culturais, o que nos remete novamente ao 

aspecto social envolvido tanto no processo tradutório quanto no próprio material 

linguístico alvo da tradução. Assim, o tradutor deve preferencialmente ter a 

consciência dessas diferenças culturais para que ele seja capaz de produzir o texto 

mais adequado possível aos objetivos demandados, já que para a Teoria do Escopo 

é “a funcionalidade ou adequação do texto que estabelece o padrão para avaliação 

da tradução. Adequação é um termo relativo; ela descreve a qualidade em relação a 

um objetivo específico, que, no panorama da Teoria do Escopo é o objetivo 

intencional.” (NORD, 2010, p. 122, tradução nossa). 

Considerando, então, como essas correntes podem reforçar a ideia de que a 

tradução é uma atividade social, conforme dito anteriormente, vemos, então, que é 

premente uma correlação entre os estudos Sociolinguísticos e a Teoria da Tradução.  

2.5. Sociolinguística para Tradução 

Sob uma perspectiva histórica as disciplinas denominadas Estudos da 

Tradução e Sociolinguística nasceram formalmente quase que de maneira simultânea, 

na segunda metade do século XX. Esse é o momento em que a Linguística 

estruturalista, cujo principal representante é Ferdinand de Saussure, se depara com 

novos estudos que tratam a língua como um reflexo da heterogeneidade social. 

Nesses termos, segundo Coan: 

Ligando a sociolinguística laboviana à linguística saussuriana, vemos 

que o que há em comum é a noção de língua como um fato social: a 

língua não é propriedade do indivíduo, mas da comunidade. Entretanto 

Labov discorda de Saussure, Chomsky e outros que insistem na 

homogeneidade necessária do objeto linguístico, que ignoram a 

heterogeneidade e que consideram a fala como caótica e 

desmotivada. (COAN, 2003, p.53).  

Vemos que Coan destaca a diferença entre a Linguística Estruturalista e a 

Sociolinguística, dando destaque ao estudo da fala por esta última. Assim, vemos na 
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Sociolinguística um caráter mais voltado à fala (na definição saussuriana de 

desempenho). O elo entre Sociolinguística e Tradução aparece na medida em que, 

conforme anteriormente exposto, consideramos a atividade tradutória também uma 

prática que reflete a heterogeneidade social. 

Dentro dos estudos realizados pela Sociolinguística, há a preocupação em se 

lidar com o registro e Jean Peeters é um dos autores que faz a relação entre a 

Sociolinguística e a prática tradutória. 

Para Peeters, “a definição de registro está no cerne da tradução dos apelativos. 

O reconhecimento do tom que é empregado é primordial na leitura do texto de partida 

e na construção do texto de chegada.”  (PEETERS, 2009, p. 32, tradução nossa)5. 

Isso nos mostra que esse autor defende que para o exercício eficiente do ofício de 

tradutor é necessário um conhecimento sociolinguístico a respeito do funcionamento 

dos registros nas duas comunidades linguísticas envolvidas em dada tradução, isto é, 

na comunidade linguística em que se originou o texto e na comunidade linguística que 

o receberá ao fim do processo tradutório. Portanto, seria desejável que, durante sua 

formação, o tradutor pudesse entrar em contato com essas definições 

sociolinguísticas a fim de poder utilizá-las como ferramenta de análise do texto de 

origem e de construção do texto de chegada. 

Para Peeters, a tradução é uma atividade social cujo objetivo, por vezes, não é 

nem mesmo a transmissão de um significado entre falantes de dois idiomas distintos. 

Ele ilustra essa situação ao indicar o exemplo das traduções do francês para o bretão. 

Embora a grande maioria dos falantes do bretão não precisem que se traduza do 

francês, essas traduções ainda são feitas a fim de fortalecer o estatuto dessa língua, 

portanto, um objetivo fortemente social, que não leva relação com o fato de haver uma 

incompreensão do texto de origem por parte do público alvo da tradução (PEETERS, 

2009, p. 44). Dessa argumentação, pode-se inferir que o conhecimento meramente 

linguístico apenas capacita em parte o tradutor. Para uma formação completa, 

portanto, esse profissional deveria receber também um treinamento que o habilite a 

reconhecer as relações sociais envolvidas com seu trabalho. 

Por fim, vemos que Peeters também corrobora com a ideia de que a 

Sociolinguística está relacionada aos estudos de tradução: 

                                                 
5  [...] la définition du registre est au coeur de la traduction des appellatifs. La reconnaissance du ton qui 
est employé est primordiale dans la lecture du texte de départ et dans la construction du texte d’arrivée. 
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[...] a sociolinguística, herdeira em parte da dialetologia, se interessa 

pelas situações plurilíngues nas quais os interlocutores são levados a 

passar de uma língua a outra conforme o contexto ou a alternar as 

línguas de um mesmo discurso. Isso se estende até o caso de 

variações dentro de uma mesma língua. Vemos sem problema que a 

tradutologia compartilha essa mesma atenção ao contato linguístico, 

mesmo quando, no caso da tradução, esse contato se opere por um 

intermediário chamado tradutor. (PEETERS, 2009, p. 45, tradução 

nossa)6 

 

Também segundo ele: 

[…] podemos argumentar que a partir de que vemos os textos sob sua 

dimensão sociológica, não se pode mais permanecer no texto em si e 

em seu funcionamento linguístico. Os textos não existem 

isoladamente. Ao mesmo tempo em que eles experimentam sentido, 

eles instauram igualmente um elo social e dão testemunho deste. 

(PEETERS, 2009, p.53, tradução nossa)7 

Resta claro, então, que, para Peeters, a Sociolinguística e a Tradução devem 

caminhar lado a lado. As ideias desse autor, então, podem nos levar à conclusão da 

importância de conhecimentos sociolinguísticos para o tradutor em formação. Nesses 

termos, acreditamos que a Tradução não pode prescindir da Sociolinguística. No 

entanto, conforme podemos ver por meio de nossa hipótese, também acreditamos 

que essa mesma Sociolinguística é discutida de maneira ainda tímida nos cursos de 

formação de tradutores no Brasil. 

Dessa forma, nosso objetivo será analisar a presença explícita e obrigatória da 

Sociolinguística como componente curricular independente nos cursos brasileiros 

                                                 
6 […] la sociolinguistique, héritière en partie de la dialectologie, s’est intéressé aux situations plurilingues 
dans lesquelles des locuteurs sont amenés à passer d’une langue à une autre selon le contexte ou à 
alterner les langues à l’intérieur d’un même discours. Cela s’étend jusqu’au cas de variations à l’intérieur 
de la même langue. On verra sans problème en quoi la traductologie partage cette même attention au 
contact linguistique, même si, dans le cas de la traduction, ce contact est opéré par un intermédiaire 
appelé traducteur. 
7 On peut faire valoir que dès lors que l’on envisage les textes dans leur dimension sociologique, on ne 
peut plus en rester au texte lui-même et à son fonctionnement linguistique. Les textes n’existent pas 
seuls. Dans le même temps où ils expriment du sens, ils instaurent également du lien social et en 
témoignent. 
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autorizados e reconhecidos junto ao MEC, de nível superior em tradução. O fato de 

haver essa disciplina nos cursos de graduação apontaria para o reconhecimento da 

importância desse campo de estudos para a formação de tradutores.  

Para verificarmos se algum estudo a respeito já foi feito no Brasil, vejamos os 

estudos relacionados já feitos na próxima seção. 

2.5.1 Pesquisas anteriores sobre o ensino de Sociolinguística para 

Tradução 

Estudos brasileiros sobre o ensino de Tradução no Brasil ainda são poucos e 

segundo a escritora e tradutora Lia Wyler, os estudos sobre a própria Tradução no 

Brasil são escassos o que demonstra a falta de interesse pelo assunto e uma 

dificuldade no que diz respeito à pesquisa historiográfica em tradução no país 

(WYLER, 2003, p. 24-25). 

Assim, essa história permanece invisível em uma cultura cuja tradição é a 

tradução. Segundo Wyler, a tradução é bem documentada na Europa, por exemplo, e 

no Brasil a bibliografia existente no banco de dados da Capes8 a respeito da tradução 

no Brasil é muito pouca. 

Ainda Segundo Wyler: 

No Brasil, a história da tradução apenas começou a ser registrada, 

mas já nos propõe questões bem intrigantes. Por que essa atividade 

se mantém invisível em um país que durante 500 anos lê, pensa e 

sonha traduções das culturas que o têm dominado […]? (WYLER 

2003, p. 27) 

Como consequência disso podemos observar nessa pesquisa a dificuldade de 

que trata a autora no levantamento dos dados que serão apresentados no próximo 

capítulo, o que justifica a metodologia empregada que se apoia no uso de fontes 

primárias para a obtenção das informações que irão embasar as análises finais deste 

trabalho.  

Ressalto que após uma pesquisa feita no banco de teses da Capes, site 

<http://bancodeteses.capes.gov.br/banco-teses/#/> em julho de 2017, no campo de 

busca coloquei “Formação do Tradutor”. Apareceram 20 (vinte) resultados, o que pode 

                                                 
8 Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior 

http://bancodeteses.capes.gov.br/banco-teses/#/
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nos levar a crer que não são muitos os trabalhos sobre esse tema (QUENTAL, 1995; 

ZIMBER, 1998; RAMOS, 2003; MACHADO, 2008; RODRIGUES, 2008; DUTRA, 

2009; SIMÃO, 2009; ALMEIDA, 2010; FERNANDES, 2010; MELO, 2013; NETO, 

2014; OLIVEIRA, 2014; QUERIDO, 2014; PUNGARTNIK, 2015; BRUNELIER, 2016; 

COSTA, 2016; DOMINGOS, 2016; JÚNIOR, 2016; RIEGER, 2016; SANTOS, 2016).      

Dentre esses trabalhos verifiquei que a presença da Sociolinguística se 

encontra diluída em parte dos trabalhos com especial atenção aos trabalhos de 

QUENTAL, 1995; ZIMBER, 1998; RAMOS, 2003; SIMÃO, 2009; NETO, 2014; 

PUNGARTNIK, 2015 e JÚNIOR, 2016. Cabe ressaltar que a listagem de trabalhos 

ajudou a presente dissertação no que se refere às referências bibliográficas, uma vez 

que não há muitos trabalhos que relacionem formação do tradutor e sociolinguística. 

Após a citação de trabalhos que de alguma forma relacionam-se com esta 

dissertação, destaco que me empenhei em buscar no corpo dos trabalhos elencados 

e em suas referências bibliográficas os recursos necessários à realização deste 

trabalho. O diálogo desta dissertação com outras pesquisas demonstra a tendência 

descritiva do ensino de Tradução e sua inserção em um sistema histórico-cultural, 

como prevê a Teoria dos Polissistemas abordada no Capítulo 1. 

No capítulo seguinte, apresentaremos os dados de pesquisa e a metodologia 

empregada. 
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3. MÉTODOS E APRESENTAÇÃO DOS DADOS 

Na tradução também é necessária uma sólida formação nas 

disciplinas que dizem respeito ao funcionamento das línguas e 

culturas com que o profissional pretende trabalhar. Tal como o médico, 

a cada novo caso o profissional vai acumulando dados que no 

momento da aquisição podem até lhe parecer supérfluos, mas que 

mesmo inconsciente irão ampliar sua base de decisão para o 

tratamento dos casos futuros. (WYLER, 2003, p. 192) 

Hoje, o MEC registra 24 (vinte e quatro) IES autorizadas para ministrar cursos 

de Tradução em nível de Graduação – Bacharelado ou Licenciatura9.  

Inicialmente realizaremos uma análise de todas as disciplinas constantes nos 

currículos dos cursos de Tradução por meio de suas ementas à procura de disciplinas 

relacionadas à Sociolinguística e, depois, verificamos se são disciplinas obrigatórias 

ou optativas. Essa análise buscará averiguar se há uma preocupação quanto à 

formação do tradutor no que diz respeito à presença de carga horária destinada ao 

aprendizado da Sociolinguística como disciplina formal. 

Utilizaremos os cursos de Graduação uma vez que eles são os cursos que 

definem as profissões de nível superior (em carreiras regulamentadas por conselhos, 

é exigido o diploma em nível de graduação para que se exerça a profissão, como por 

exemplo, Engenheiros, Advogados, Dentistas, entre outros). Embora exista o Decreto 

n. 13.609/1943 que regulamenta o ofício de Tradutor Público e Intérprete Comercial, 

esse Decreto não alcança a regulamentação da profissão de tradutor. 

Assim, defendemos a posição de que o tradutor deve ser um profissional de 

nível superior dada a complexidade da atividade que exerce. No Brasil ainda não há 

um conselho que regulamente a profissão. 

A fim de estabelecer quais os cursos se encaixam nos parâmetros desta 

pesquisa, utilizaremos o portal do MEC <http://emec.mec.gov.br> para obter 

informações a respeito dos cursos autorizados e reconhecidos a formar Bacharéis 

e/ou Licenciados em Tradução – com fins de análise de disciplinas constantes nos 

componentes curriculares de cada curso. Como os cursos de nível superior apenas 

podem emitir diplomas quando reconhecidos pelo MEC, essa plataforma se mostra 

                                                 
9 ANEXO A. 

http://emec.mec.gov.br/
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uma ferramenta relevante de busca primária de dados. Destacamos que o MEC 

disponibiliza em sua página eletrônica a única base de dados oficial para divulgação 

de informações relacionadas às Instituições de Ensino Superior (IES) do país, sendo 

facultado às IES pertencer ou não à essa página para divulgação de seus dados. 

Dessa forma, esclarecemos que não será possível o estudo de todos os elementos 

da população de cursos de graduação voltados para a formação de tradutores e, por 

isso, trabalharemos com todos os dados disponibilizados pelo portal do MEC, uma 

amostra da população. 

Segundo Correa (2006) definimos população como o conjunto universo de 

elementos que, a critério da pesquisa, possuem ao menos um dado em comum (no 

nosso caso, a presença do elemento sociolinguístico – em disciplinas de cursos de 

tradução). Amostra é uma parte do todo que, quando selecionada criteriosamente é 

representativa da população (no nosso caso, como já mencionado, o critério para 

inclusão de disciplinas cursadas em nossa pesquisa será a presença do respectivo 

curso de Tradução no portal do MEC). Em nossa dissertação faremos um estudo de 

amostragem, onde é possível apontar para cada elemento da população a 

probabilidade de inclusão da disciplina Sociolinguística.  

Dessa forma, a generalização de conclusões por inferência estatística 

conduzidas por meio de estudo de amostragem é segura e representa os resultados 

da amostra sobre a população, segundo Correa (CORREA, 2006). Inclusive, segundo 

o mesmo autor, não necessariamente o estudo e o manuseio de toda uma população 

indique precisão nos resultados, principalmente quando há um grande número de 

dados a serem analisados.  

Retornando à nossa ferramenta de busca presente no portal do MEC, 

localizaremos todos os cursos de graduação que possuem a palavra tradução ou 

tradutor no título do curso cadastrados na plataforma. Então, eliminaremos aqueles 

que não se destinam a formar tradutores de idiomas, a saber, os cursos de tradutor 

de língua de sinais, bem como os cursos não reconhecidos. 

Utilizamos esse recorte uma vez que não há tradição nos Estudos da Tradução 

de incluir a interpretação de língua de sinais. 

Uma vez obtida a lista disponibilizada pelo portal do MEC, procederemos à 

aquisição das informações acerca dos cursos. Como fonte primária de informações, 

utilizaremos os portais na internet das IES responsáveis pelos cursos. A partir desses 

portais e de outras fontes de informação oficiais, quando disponíveis, tentaremos obter 
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os componentes curriculares10 dos cursos em estudo. A partir deles curriculares, será 

possível determinar se a disciplina Sociolinguística está presente como disciplina 

independente (e não pontual na ementa da disciplina) e, quando for o caso, se essa 

disciplina compõe o corpo de disciplinas obrigatórias do curso ou é oferecida apenas 

em caráter optativo/eletivo – essa informação será verificada por meio de análise de 

Projetos Pedagógicos de cursos, quando disponibilizados à pesquisa, por meio de e-

mails enviados aos Coordenadores de cursos, quando respondidos, e por meio de 

indicação na própria página das respectivas IES, quando acessíveis à comunidade 

em geral. 

Quando os Projetos Pedagógicos dos cursos forem acessíveis, acreditamos 

seu conteúdo poderá nos esclarecer melhor o status quo da Sociolinguística nos 

cursos de Tradução. 

Para construir a tabela a seguir, reiteramos que excluímos os cursos repetidos 

na plataforma do MEC, cursos de língua de sinais e cursos não reconhecidos pelo 

MEC. Depois recorremos aos sites dos cursos nas respectivas IES de origem (ou aos 

Coordenadores dos cursos quando fosse necessário) e analisamos separadamente 

os títulos, as ementas e as bibliografias das disciplinas constantes na estrutura 

curricular dos cursos voltados para tradutores, observando presença do nome 

Sociolinguística ou de terminologia que sugerisse sua presença nas disciplinas 

oferecidas por cada IES, e, assim, obtivemos o seguinte resultado no que concerne à 

presença da Sociolinguística: 

Tabela 2: Cursos e Disciplinas 

 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

1 1

1 

Unesp 

Habilitação em Tradutor 

Inglês/Espanhol, 

Inglês/Italiano, 

1.1 (0792A) Sociolinguística 

Aplicada à Tradução12 
Obrigatória 

1.2 (LNG5027) Variação e 

Mudanças Linguísticas13 
Optativa 

                                                 
10 Cabe ressaltar que o termo “componentes curriculares” é definido pelo Parecer do Conselho Nacional 
de Educação CNE/CP/MEC n. 2/2009 como a organização didática ao longo do período letivo e tem 
como sinônimos os termos “matriz curricular” e “estrutura curricular”. 
12 ANEXO B. 
13 ANEXO C. 
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

Francês/Espanhol e 

Francês/Italiano11 

1.3 (1415S) Sociolinguística 

(ementa não 

disponibilizada)14 

Optativa 

2  

UnB 

Letras Tradução 

Habilitação em 

Espanhol/Português15 

2.1 (140465) 

Sociolinguística do 

Português do Brasil16 

Optativa 

2.2 (147401) 

Sociolinguística do 

Português do Brasil17 

Optativa 

2.3 (147001) Variação 

Linguística no Brasil18 
Optativa 

2.4 (140082) Introdução à 

Linguística19 
Obrigatória 

3  UnB 

3.1 (140465) 

Sociolinguística do 

Português do Brasil 21 

Optativa 

                                                 
11 Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita, IES Pública – Reconhecimento do curso renovado 
pela Portaria do MEC n. 429/2003 de 30/01/2003. 
14 A ementa dessa disciplina não foi disponibilizada pela Unesp até o fechamento desta pesquisa. 
15 Universidade de Brasília, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do MEC n. 
300, de 08 de julho de 2016. 
16 ANEXO D. 
17 ANEXO E. 
18 ANEXO F. 
19 ANEXO G. 
21 ANEXO D. 
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

Letras Tradução – 

Habilitação em 

Inglês/Português20 

3.2 (140082) Introdução à 

Linguística 22 
Obrigatória 

4  

UnB 

Letras Tradução – 

Habilitação em 

Francês/Português –23 

4.1 (140465) 

Sociolinguística do 

Português do Brasil24 

Optativa 

4.2 (140082) Introdução à 

Linguística25 

 

Obrigatória 

5  

PUC-SP 

Letras: Língua Inglesa – 

Tradução em 

Inglês/Português26 

5.1 Enfoques Linguísticos, 

Textuais e Sociolinguísticos 

(ementa não 

disponibilizada)27 

Não informado 

6  

Ufpel 

Habilitação em 

Tradução 

(Espanhol/Português)28 

6.1 (1320043) 

Sociolinguística29 
Obrigatória 

6.2 (1320005) Linguística I30 
 

Obrigatória 

                                                 
20 Universidade de Brasília, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do MEC n. 
286 de 21 de dezembro de 2012. 
22 ANEXO G. 
23 Universidade de Brasília, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do MEC n. 
281 de 01 de julho de 2016. 
24 ANEXO D. 
Universidade de Brasília 
26 Pontifícia Universidade de São Paulo, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria 
do MEC n. 61 de 06 de novembro de 2012. 
27 A ementa dessa disciplina e das demais pertencentes ao currículo do curso de Tradução não foram 
disponibilizadas pela PUC–SP até o fechamento desta pesquisa. Inclusive, não conseguimos confirmar 
se a disciplina é obrigatória ou optativa para o curso de Tradução. 
28 Universidade Federal de Pelotas, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do 
MEC n. 546 de 12 de setembro de 2014. 
29 ANEXO H. 
30 ANEXO I. 
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

6.3 (1320321) 

Sociolinguística 

Educacional31 

Optativa 

6.4 (1320375) Tópicos do 

Português Brasileiro32 
Optativa 

7  

Ufpel 

Habilitação em 

Tradução 

(Inglês/Português)33 

7.1 (1320043) 

Sociolinguística - Disciplina34 
Obrigatória 

7.2 (1320005) Linguística I – 

Disciplina35 
Obrigatória 

7.3 (1320321) 

Sociolinguística Educacional 

– Disciplina36 

Optativa 

7.4 (1320375) Tópicos do 

Português Brasileiro – 

Disciplina37 

Optativa 

                                                 
31 ANEXO J. 
32 ANEXO K. 
33 Universidade Federal de Pelotas, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do 
MEC n. 618 de 21 de novembro de 2013. 
34 ANEXO H. 
35 ANEXO I. 
36 ANEXO J. 
37 ANEXO K. 
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

8  

UFU 

Habilitação 

Inglês/Português38 

8.1 (GTR021) Prática de 

Tradução: textos 

audiovisuais39 

Obrigatória 

8.2 (ILEEL31307) 

Sociolinguística40 
Optativa 

8.3 (ILEEL31505) Variação 

e Mudança em Libras41 
Optativa 

8.4 (ILEEL31406) Variação 

e Mudança42 
Optativa 

8.5 (ILEEL31801) 

Metodologia de ensino e 

pesquisa de Língua 

Portuguesa como L1 e L243 

Optativa 

9  

UFPB 

Habilitação em 

Inglês, Alemão, 

Espanhol ou Francês44 

9.1 (GDMI0120) Aspectos 

Textuais da Tradução I45 
Obrigatória 

                                                 
38 Universidade Federal de Uberlândia, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria 
do MEC n. 650 de 10 de dezembro de 2013. 
39 ANEXO L. 
40 ANEXO M. 
41 ANEXO N. 
42 ANEXO O. 
43 ANEXO P. 
44 Universidade Federal da Paraíba, IES Pública. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria 
do MEC n. 518 de 15 de outubro de 2013. 
45 ANEXO Q. 



54 

 

 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

10  
PUC-RJ 

Habilitação em Inglês46: 

10.1 (LET1832) Linguagem 

e Sociedade47 
Não informado 

10.2 (LET 1413) Discurso, 

Sociedade e Interação48 
Não informado 

11  

Unasp 

Tradutor e Intérprete – 

Habilitação em 

Inglês/Português49 

11.1 Língua Portuguesa: 

Processos 

Fonéticos/Fonológicos50 

Não informado 

12  

Unimep 

Letras Inglês – 

Tradução e 

Interpretação51 

Nenhuma52 ------ 

13  

Isat 

Habilitação em 

Inglês/Português53 

Nenhuma54 ------ 

                                                 
46 Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado 
pela Portaria do MEC n. 1095 de 24/12/2015. 
47 ANEXO R. Até o fechamento desta pesquisa não houve confirmação pela PUC RJ se a disciplina é 
obrigatória ou optativa para o curso de Tradução. 
48 ANEXO S. Até o fechamento desta pesquisa não houve confirmação pela PUC RJ se a disciplina é 
obrigatória ou optativa para o curso de Tradução. 
49 Centro Universitário Adventista de São Paulo, IES Privada, Reconhecimento do curso renovado pela 
Portaria do MEC n. 329 DE 24 de julho de 2013. 
50 ANEXO T. 
51 Universidade Metodista de Piracicaba, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela 
Portaria do MEC n 607, de 27 de agosto de 2015. 
52 ANEXO U. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, 
pela Unimep e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada 
à Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
53 Instituto Superior de Ciências Humanas e Sociais, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado 
pela Portaria do MEC n 1530, de 15 de outubro de 2009. 
54 ANEXO V. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, pela 
Isat e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada à 
Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

14  

USC 

Habilitação 

Inglês/Português55 

Nenhuma56 ------ 

15  

USJT 

Tradutor e Intérprete – 

Habilitação em 

Inglês/Português57 

Nenhuma58 ------ 

16  

Unifran 

Habilitação em 

inglês/português59 

Nenhuma60 ------ 

17  

UniSantos 

Tradução e 

Interpretação – 

Habilitação 

Inglês/Português61 

Nenhuma62 ------ 

                                                 
55 Universidade do Sagrado Coração, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria 
do MEC n .286 de 21 de dezembro de 2012. 
56 ANEXO W. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, 
pela USC e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada à 
Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
57 Universidade São Judas Tadeu, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do 
MEC n. 834 de 16 de dezembro de 2016. 
58 ANEXO X. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, pela 
USJT e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada à 
Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
59 Universidade de Franca, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do MEC  n. 
286 de 21 de dezembro de 2012. 
60 ANEXO Y. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, pela 
USJT e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada à 
Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
61 Universidade Católica de Santos, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do 
MEC  n. 197 de 13 de maio de 2013. 
62 ANEXO Z. A pesquisadora obteve um único documento disponível para análise, a grade horária, pela 
UniSantos e apenas com essa informação não foi possível confirmar se havia disciplina relacionada à 
Sociolinguística na estrutura curricular do curso.  
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 Curso Disciplinas 
Modalidade e 

observações 

18  

Uninove 

Bacharelado em 

Tradutor e Intérprete – 

Habilitação 

Inglês/Português63 

Nenhuma64 ------ 

 

Por meio do levantamento dos dados apresentados na Tabela 2, poderemos 

agora demonstrar como o elemento sociolinguístico se distribui nos cursos voltados 

para a formação de tradutores e se há alguma convergência na comunidade 

acadêmica quanto ao reconhecimento dessa disciplina dentro dos Estudos de 

Tradução. 

No próximo capítulo, teceremos considerações a respeito das informações 

obtidas e faremos algumas projeções por meio de inferências estatísticas conduzidas 

pelo método de amostragem. Assim, teremos um retrato de como a disciplina de 

Sociolinguística é encarada dentro dos cursos de Graduação em Tradução no país. 

  

                                                 
63 Universidade Nove de Julho, IES Privada. Reconhecimento do curso renovado pela Portaria do MEC  
n. 286 de 21 de dezembro de 2012. 
64 O site do curso, bem como a Coordenação do curso, não disponibilizaram a grade curricular e a 
ementa das disciplinas à pesquisadora até o fechamento dessa pesquisa. 
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4. ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE OS DADOS 

Seria interessante que os nossos teóricos da tradução e da língua 

considerassem a tradução e o tradutor como elementos importantes 

da problemática social na qual se insere a língua portuguesa. O 

tradutor precisa urgentemente ser visto como aquilo que é: verdadeiro 

catalisador da tensão entre o de fora e o de dentro. [...] Terá sem 

dúvida consequências extremamente perniciosas a insistência em 

tratar a língua como realidade autônoma, sujeita apenas a leis 

intrínsecas, sem considerar o influxo que exercem constantemente 

sobre ela ideias, ideais e ideologias, sem considerar o tradutor (=autor 

da tradução) como uma das portas de entrada da cultura estrangeira, 

através de sua língua. (BENEDETTI, 2003, p. 30) 

Para esta pesquisa considerou-se curso voltado para formação de tradutor o 

curso no Brasil de Graduação em nível superior, grau de Bacharelado ou Licenciatura, 

que fosse de Tradução/tradutor ou de Letras com Habilitação em Tradução/tradutor 

nas modalidades presencial ou à distância. 

Dessa forma, em um primeiro momento, recorremos ao site 

<http://emec.mec.gov.br>, pertencente ao MEC, na data de 27 de junho de 2016, para 

listarmos os cursos com as características elencadas acima. Em razão dos distintos 

nomes dos cursos que formam tradutores, colocamos no campo de pesquisas, em 

“Consulta Avançada”, apenas o nome parcial “trad” para que obtivéssemos o maior 

número possível de cursos autorizados e reconhecidos pelo MEC nessa data65. O 

resultado da busca apresentou 24 (vinte e quatro) ocorrências. Porém, ao eliminarmos 

os cursos que ofereciam a modalidade de Tradução de Língua Brasileira de Sinais 

(Universidade Federal de Goiás – UFG e Universidade Federal de São Carlos - 

Ufscar); os cursos repetidos (Universidade de Brasília - UnB, Universidade Nove de 

Julho – Uninove, Universidade Federal de Pelotas - Ufpel); e o único curso de 

Licenciatura não reconhecido (Universidade de Brasília) restou-nos 18 (dezoito) 

cursos voltados para a formação de tradutor para análise. Destacamos que a 

                                                 
65 Para um curso de Graduação no Brasil iniciar sua oferta é preciso que haja autorização do MEC, 
exceto para Universidades e Centros Universitários que apenas informam ao MEC seus cursos abertos 
com fins de supervisão, avaliação e reconhecimento. Quando o curso de graduação completa 50% de 
sua carga horária, a IES solicita ao MEC seu reconhecimento para fins de validação do diploma em 
todo o território nacional. Fonte: <http://portal.mec.gov.br/instituicoes-credenciadas> 

http://emec.mec.gov.br/
http://portal.mec.gov.br/instituicoes-credenciadas
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repetição dos cursos foi devidamente verificada a partir das Portarias de criação 

emitidas pelo MEC. 

Como parte da metodologia de pesquisa, em um segundo momento, 

analisamos a estrutura curricular de cada um dos 18 (dezoito) cursos em busca da 

presença formal da Sociolinguística. A verificação da presença formal dessa disciplina 

foi feita de maneira que fosse confirmada a presença de seu nome ou de nomes que 

sugerissem a presença da Sociolinguística nos títulos, nas ementas ou nas 

bibliografias das matérias cursadas por tradutores em formação. A busca 

terminológica foi elegida em razão da necessidade imperativa de parâmetros objetivos 

de pesquisa, uma vez que analisar a presença informal ou diluída dessa disciplina nos 

cursos não responderia adequadamente a hipótese deste trabalho, além de exigir 

tempo e recursos indisponíveis à pesquisa. 

Assim, apresentamos a seguir uma análise individual de cada uma das 19 

(dezenove) disciplinas que tiveram suas ementas disponibilizadas pelas IES para que 

possamos verificar o quanto o elemento sociolinguístico é central em cada disciplina 

e para que atendamos adequadamente o objetivo desta pesquisa, que é verificar a 

presença formal desse elemento nos cursos de tradução.  

Como mencionado anteriormente, relativamente aos métodos de pesquisa, 

procuramos o nome da disciplina “Sociolinguística” e de terminologia correlata nos 

títulos de matérias cursadas, nas ementas e nas bibliografias conforme a seguir: 

1.1 – Unesp – Sociolinguística Aplicada à Tradução 

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 60h e 

traz abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 

bibliografia é exclusiva da disciplina Sociolinguística. 

1.2 – Unesp – Variação e Mudanças Linguísticas 

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 30h e traz 

abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 

bibliografia é predominante da disciplina Sociolinguística. 

2.1 – UnB – Sociolinguística do Português do Brasil 

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 60h e traz 

abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 
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bibliografia é predominante da disciplina Sociolinguística. A história do Português 

também consta em parte da bibliografia. 

2.2 – UnB – Sociolinguística do Português do Brasil 

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 60h e traz 

abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 

bibliografia é predominante da disciplina Sociolinguística. A história do Português 

também consta em parte da bibliografia. 

2.3 – UnB – Variação Linguística no Brasil 

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 60h e traz 

abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 

bibliografia é exclusiva da disciplina Sociolinguística. 

2.4 – UnB – Introdução à Linguística  

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 60h e 

traz predominantemente abordagens dos trabalhos desenvolvidos por linguistas 

estruturalistas ou gerativistas como Saussure e Chomsky, respectivamente, sendo a 

Sociolinguística apresentada em uma pequena parte do curso. A bibliografia está 

relacionada à Linguística Estruturalista e a disciplina Sociolinguística consta em uma 

pequena parte da bibliografia. 

6.1 – Ufpel – Sociolinguística  

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 85h e 

traz abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em seu conteúdo. A 

bibliografia é exclusiva da disciplina Sociolinguística.  

6.2 – Ufpel – Linguística I  

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 68h e 

traz abordagens da Linguística Estruturalista em seu conteúdo de maneira 

predominante, sendo a Sociolinguística presente em uma pequena parte. Na 

bibliografia, a disciplina Sociolinguística consta em uma pequena parte.  

6.3 – Ufpel – Sociolinguística Educacional  
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Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 85h e traz 

abordagens da Sociolinguística relacionadas ao Ensino de Português em seu 

conteúdo. A bibliografia é predominantemente referente à Sociolinguística.  

6.4 – Ufpel – Tópicos do Português Brasileiro  

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a Sociolinguística em seu 

título, é optativa, apresenta uma carga horária de 85h e traz abordagens da 

Sociolinguística em seu conteúdo. A bibliografia é predominantemente referente à 

Sociolinguística. 

8.1 – UFU – Prática de Tradução: textos audiovisuais  

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 90h e 

não traz abordagens da Sociolinguística em sua ementa. Na bibliografia 

Complementar há material referente à Sociolinguística.  

8.2 – UFU – Sociolinguística  

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 30h e traz 

abordagens da Sociolinguística Variacionista e Interacional em sua ementa. A 

bibliografia é predominantemente referente à Sociolinguística.  

8.3 – UFU – Variação e Mudança em Libras  

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 30h e traz 

abordagens da Variação e Mudança de Sinais em sua ementa. A bibliografia 

apresenta uma obra referente à Sociolinguística.  

8.4 – UFU – Variação e Mudança  

Essa disciplina apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 30h e traz 

abordagens da Variação e Mudança de Sinais em sua ementa. A bibliografia 

apresenta uma obra referente à Sociolinguística.  

8.5 – UFU – Metodologia de ensino e pesquisa de Língua Portuguesa como L1 

e L2  

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugira a presença da 

Sociolinguística em seu título, é optativa, apresenta uma carga horária de 60h e traz 

abordagens sobre a pesquisa acadêmica sua ementa, sendo 1 (um) item sobre a 
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política linguística em sala de aula. A bibliografia apresenta 1 (um) título de obra que 

está relacionada à Sociolinguística.  

9.1 – UFPB – Aspectos Textuais da Tradução I 

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugira a presença da 

Sociolinguística em seu título, é obrigatória, apresenta uma carga horária de 60h e 

sua ementa sugere a presença da Sociolinguística. Bibliografia não disponível.  

10.1 – PUC-RJ – Linguagem e Sociedade 

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, sem confirmação se optativa ou obrigatória, oferece 

uma carga horária referente à 4 (quatro) créditos, apresenta a presença da 

Sociolinguística em sua ementa. Na bibliografia há material referente à 

Sociolinguística.  

10.2 – PUC-RJ – Discurso e Sociedade e Interação 

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, sem confirmação se optativa ou obrigatória, oferece 

uma carga horária referente à 4 (quatro) créditos, apresenta explicitamente a 

Sociolinguística em sua ementa. Na bibliografia há material referente à 

Sociolinguística.  

11.1 – Unasp – Língua Portuguesa: Processos Fonéticos/ Fonológicos 

Essa disciplina não apresenta terminologia que sugere a presença da 

Sociolinguística em seu título, sem confirmação se optativa ou obrigatória, oferece 

uma carga horária de 72h, apresenta predominantemente estudos fonéticos e um 

tópico relacionado à Sociolinguística, muito provavelmente em relação ao conteúdo 

de Fonologia em sua ementa. Não há bibliografia disponível. 

Após a análise das ementas acima elencadas, destaco que experimentei 

diferentes graus de dificuldade de acesso às informações relativas às ementas das 

disciplinas dos cursos nas IES, haja vista que as Coordenações dos respectivos 

cursos ou não responderam os reiterados e-mails da pesquisadora ou, quando 

responderam, informaram que a disponibilização das ementas era restrita aos alunos 

dos respectivos cursos apenas. Dessa forma, a coleta de dados em sua maior parte 

concentrou-se nas informações disponíveis nas páginas eletrônicas oficiais das IES 

dos respectivos cursos de formação de tradutor.  

A partir das informações coletadas dos 18 (dezoito) cursos de Tradução 

identificados, em suma, temos o que segue: 
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• 7 (sete) IES apresentaram dados suficientes para análise de ementas de 

disciplinas; 

• 10 (dez) cursos de Tradução tiveram suas respectivas ementas 

analisadas; 

• 6 (seis) cursos de Tradução não tiveram suas respectivas ementas 

analisadas (apenas a grade horária), haja vista que as respectivas 

Coordenações dos Cursos não disponibilizaram à pesquisadora as 

ementas e as bibliografias das disciplinas cursadas por tradutores em 

formação até o fechamento desta pesquisa. Essas IES também não 

apresentavam disciplinas que sugerissem em seus títulos a presença da 

Sociolinguística; 

• 1 (uma) IES não teve suas ementas analisadas pelo mesmo motivo do 

tem anterior, mas apresentava uma disciplina com título que se 

relacionava com a Sociolinguística; 

• 1 (um) curso não sofreu análise de grade curricular nem de ementa 

porque a IES – Uninove – não disponibilizou nenhuma dessas 

informações à pesquisadora até o fechamento desta pesquisa. 

Quanto às disciplinas, para fins de análise, consideramos aquelas que puderam 

ter suas respectivas ementas analisadas para confirmação da presença do elemento 

sociolinguístico, além de uma disciplina que não teve ementa disponibilizada pela IES, 

mas indicava em seu título terminologia ligada à Sociolinguística. Assim, chegamos 

ao total de 20 (vinte) disciplinas com alguma relação com Sociolinguística, sendo: 

• 2 (duas) disciplinas obrigatórias predominantemente da área de 

Sociolinguística, reconhecidamente para tradutores em formação 

(oriundas da Unesp e Ufpel); 

• 4 (quatro) disciplinas obrigatórias que abordam 

predominantemente outra área do conhecimento e possuem a 

Sociolinguística apenas pontualmente na bibliografia ou diluída na 

ementa da disciplina (oriundas da Ufpel, UFU, UFPB e UnB); 

• 6 (seis) disciplinas optativas que abarcam de maneira 

predominante a Sociolinguística na ementa e na bibliografia 

(oriundas da Unesp, UnB, Ufpel e UFU); 
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• 3 (três) disciplinas optativas que abordam predominantemente 

outra área do conhecimento e possuem a Sociolinguística apenas 

pontualmente na bibliografia ou diluída na ementa da disciplina 

(oriundas da UFU); 

• 1 (uma) disciplina optativa, com o título que indicava a presença 

da Sociolinguística, sem ementa disponibilizada (oriunda da 

Unesp); 

• 1 (uma) disciplina que não possui a indicação de obrigatória ou 

optativa e que indica em seu nome a presença da Sociolinguística, 

mas sem ementa disponibilizada (oriunda da PUC-SP); 

• 2 (duas) disciplinas que não possuem a indicação de obrigatória 

ou optativa e que trabalham a Sociolinguística 

predominantemente (PUC-RJ); 

• 1 (uma) disciplina que não possui a indicação de obrigatória ou 

optativa e que não indica em seu título a presença da 

Sociolinguística, possuindo-a de maneira pontual apenas 

(Unasp). 

Portanto, com essa população inicial de 18 (dezoito) cursos autorizados e 

reconhecidos pelo MEC, podemos realizar um estudo de amostragem com os dados 

de 11 (onze) cursos, ou seja, uma amostragem que equivale a 61% dos cursos de 

formação de tradutores no Brasil. Como o próprio portal do MEC menciona, nem todos 

os cursos de Tradução podem estar elencados nessa página, o que justifica o método 

de amostra utilizado nesta pesquisa, haja vista a impossibilidade de acessar, também, 

toda a população de ementas de disciplinas dos cursos voltados para a formação de 

tradutores com as ferramentas disponíveis à pesquisadora, como mencionado 

anteriormente, com fins de realização de um estudo de população. 

Com os dados levantados, em um terceiro momento, os compilamos para que 

pudéssemos visualizá-los de maneira global por meio de gráficos. 

O gráfico a seguir exibe a quantidade de cursos de tradução que apresentam a 

Sociolinguística em seu currículo a partir dos dados disponibilizados por cada IES: 
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Figura 1: Cursos de Tradução que possuem Sociolinguística 

 

Ressaltamos que os 6 (seis) cursos que não apresentam a Sociolinguística são 

oriundos de IES privadas que disponibilizaram à pesquisa apenas as informações 

constantes nos respectivos sites oficiais, i.e., apenas a grade horária horária. O único 

curso que não ofereceu informações a respeito da grade horária, também, não 

apresentou os dados procurados em sua página eletrônica, além da Coordenação não 

responder os e-mails da pesquisadora. 

Considerando ainda a análise de dados pelo método de amostragem, teremos 

a seguir o gráfico referente às 20 (vinte) disciplinas que tiveram ementas analisadas 

pela pesquisadora: 

11; 61%
6; 33%

1; 6%

Porcentagem de cursos de Tradução que 
apresentam a Sociolinguística na matriz 

curricular

Apresentam

Não apresentam
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Figura 2: Distribuição de disciplinas em obrigatórias ou optativas 

 

Os dados mostram que das 20 (vinte) disciplinas identificadas como uma 

representação formal da presença da Sociolinguística nos cursos de tradução, a 

maioria delas, 12 (doze), são disciplinas propriamente de Sociolinguística, contudo, 

apenas 2 (duas) delas são disciplinas obrigatórias, i.e., 10% das disciplinas que 

fizeram parte do estudo. Se considerarmos que cada uma dessas disciplinas pertence 

a cursos diferentes, temos 3 (três) cursos de tradução que oferecem uma posição de 

destaque à Sociolinguística em um universo de 18 (dezoito) cursos, i.e. 17% dos 

cursos de tradução (cursos oriundos da Unesp e da Ufpel). Observamos ainda que a 

carga horária dispensada às 2 (duas) disciplinas são de 60h (Unesp) e de 85h (Ufpel), 

ambas disponibilizadas em Universidades Estadual e Federal, respectivamente. 

Retomando agora nossa hipótese inicial, a de que os cursos de Bacharelado 

em tradução não possuem de forma obrigatória a disciplina Sociolinguística em seus 

componentes curriculares, podemos afirmar que nossa hipótese se confirma, e como 

realizamos um estudo de amostra de uma população, podemos inferir que as chances 

de um curso aleatório de tradução no Brasil ter a Sociolinguística como componente 

curricular obrigatório é de 10%. 

Ante o exposto pelos gráficos e pelas inferências estatísticas, nossa pesquisa 

coloca em relevo a formal posição da disciplina Sociolinguística que é não-central nos 

2; 10%

4; 20%

7; 35%

3; 15%

3; 15%

1; 5%

Modalidade de disciplinas de 
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cursos de tradução, i.e., sua posição é periférica no sistema de ensino em nível 

superior de tradução, o que nos leva a concluir que não há uma convergência na 

comunidade acadêmica quanto ao reconhecimento da importância da disciplina 

Sociolinguística dentro dos Estudos de Tradução. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os Estudos da Tradução apresentam hoje inúmeras abordagens e linhas de 

pesquisa no mundo ocidental. Seu desenvolvimento vertiginoso se deve à sua 

capacidade de estabelecer diálogos com outras disciplinas e uma delas é a 

Sociolinguística. 

Conceber a língua como um reflexo da heterogeneidade social foi a base para 

o desenvolvimento dessa dissertação, pois acredito que a principal ferramenta do 

tradutor, a língua, deve ser melhor explorada nos cursos voltados para a formação de 

tradutores no Brasil com vistas a uma formação mais ampliada e realista do que pode 

ser entendido como língua. 

Lidar com textos que carregam traços de variedades linguísticas distintas ou 

não-cultas de uma dada língua pode parecer uma situação rara inclusive para um 

tradutor, porém descartar ou não ter acesso aos conhecimentos necessários para o 

entendimento de dinâmicas linguísticas variadas pode comprometer a eficiência e a 

qualidade de possíveis traduções. 

A presença do elemento sociolinguístico nos cursos de tradução faz-se 

necessária para que os tradutores em formação repensem algumas abordagens 

linguísticas e tradutórias sob uma perspectiva social.  

A disciplina Sociolinguística preconiza os eventos ou atos de fala e apresenta 

possibilidades de sistematização que antes da segunda metade do século XX 

pareciam, no mínimo, muito complicadas de serem levadas a termo. A dinamicidade 

e a pluralidade do aspecto social da língua propostos pela Sociolinguística ganham 

espaço a partir de pesquisas que desmistificam ideias e estabelecem diálogos com 

outras disciplinas. Este estudo é uma amostra da tentativa de estabelecimento de 

diálogo dessa disciplina com os Estudos da Tradução. 

A Sociolinguística divide-se em Sociolinguística Variacionista e Interacional, em 

síntese, e aquela trata das variações linguísticas e essa dos usos sociais da língua, 

respectivamente. Essa disciplina oferece conceitos como bilinguismo, variação 

linguística, crioulo, pidgin, línguas em contato, multilinguismo entre outros que 

dialogam com a disciplina Estudos da Tradução e oferece ideias que interagem com 

teorias como a Teoria dos Polissistemas, e promove a interação desse campo de 

estudo com outras teorias como a Teoria Funcionalista de Reiss e Vermeer, que 

também é abraçada pelos Estudos de Tradução. A contribuição da Sociolinguística 
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para os Estudos da Tradução é importante para entender a própria tradução como 

contato de línguas, como propõe Gorovitz (2012). Dessa forma, os Estudos da 

Tradução, hoje, não podem prescindir dos estudos sociolinguísticos para seu 

desenvolvimento, haja vista que a principal ferramenta do tradutor é a língua e 

descartar seu aspecto social não se configura como uma ação profícua à prática 

tradutória. 

Portanto, os conhecimentos sociolinguísticos revelam-se de grande 

importância para a prática tradutória. Inclusive, acredito que essa prática deve ser 

obrigatória no meio acadêmico para que práticas tradutórias reais possam ser 

simuladas em sua formação com fins de preparar o tradutor para o mercado de 

trabalho de maneira que não haja muitas surpresas relacionadas ao tratamento do 

aspecto social da língua, bem como maior eficiência no trato de matérias relacionadas 

à Sociolinguística. Portanto, é de suma importância sua presença nos componentes 

curriculares nos cursos superiores voltados para a formação do Tradutor. 

Nessa vertente, o estado da arte dos cursos de Graduação em Tradução foi 

aferido após uma pesquisa que se utilizou de estudo de amostragem para analisar os 

cursos e os respectivos componentes curriculares. Dezoito cursos de Graduação 

foram identificados nessa pesquisa e vinte disciplinas foram catalogadas. Após a 

coleta de dados podemos afirmar que 61% dos cursos de Tradução possuem a 

disciplina Sociolinguística em seus componentes curriculares, seja na modalidade 

obrigatória ou optativa. Por outro lado, podemos afirmar que as chances da disciplina 

ser obrigatória, quando ela constar na estrutura curricular, é de apenas 10%. 

Destaco que o levantamento de dados tornou-se dificultoso em certos 

momentos da pesquisa, pois principalmente as IES particulares não disponibilizaram 

nenhuma informação além daquela que já constasse em sua página eletrônica e isso 

foi uma das principais razões que reduziram a abrangência total dessa pesquisa, pois 

não obtivemos acesso às ementas e aos Projetos Pedagógicos dos cursos. 

Acreditamos que essa dificuldade não tenha afetado a projeção que podemos fazer 

em relação à população total de cursos, haja vista que foram analisadas as ementas 

de 61% do total de cursos aptos para análise constantes no portal do MEC e isso 

representa uma proporção significava para um estudo de amostragem. 

Retomando a hipótese deste trabalho, podemos confirmá-la após a coleta e 

análise de dados, i.e., concluímos que a disciplina Sociolinguística não possui sua 

importância reconhecida na formação do Tradutor no recorte proposto e, portanto, não 
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há convergência no que diz respeito à sua relevância nas IES brasileiras, haja vista 

que também foram pesquisados trabalhos que relacionassem a Sociolinguística e a 

formação do tradutor no banco de teses e dissertações da Capes. 

Acreditamos que em um mundo globalizado, onde a migração de informações 

ocorre de maneira cada vez mais rápida e o escopo de trabalhos inclui prazos curtos 

de entrega de traduções em função da necessidade de atendimento de públicos que 

urgem por ineditismo e outros motivos, a falta da Sociolinguística na formação do 

tradutor poderia implicar uma maior dificuldade no término de trabalhos ou, em outras 

palavras, menos eficiência. Como as relações comerciais próprias do capitalismo 

também são delineadas pelo desempenho de profissionais, aqueles tradutores que 

experenciaram em sua formação o elemento sociolinguístico podem estar mais aptos 

e mais confortáveis em aceitar trabalhos linguisticamente mais variados, inclusive. 

Este estudo se propôs a levantar o estado da presença da Sociolinguística de 

forma geral nos cursos de formação de tradutores no Brasil. Sob nenhum aspecto este 

estudo pretendeu dar conta de um panorama completo da situação. Há várias outras 

possibilidades de pesquisa que podem complementar esse panorama, como, por 

exemplo, o exame detalhado dos Projetos Pedagógicos dos cursos e das ementas de 

suas disciplinas, inclusive daquelas que, em princípio, podem não ser relacionadas 

diretamente à Sociolinguística. Outro tipo de estudo que poderia ser realizado poderia 

utilizar amostras de textos-fonte para demonstrar as características contidas neles que 

seriam explicadas à luz da Sociolinguística e tentar demonstrar como essas 

explicações poderiam auxiliar o tradutor a compor seu texto-alvo. 

Por fim, consideramos que este estudo possui um caráter exploratório e que 

tentou lançar um pouco de luz em uma situação até então pouco conhecida em 

relação à difusão da Sociolinguística entre os tradutores em formação. 
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